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EXTERIOR.
HESPANHA.PAZ E FOROS.

fíefiexües criticas sobre a actual guerra civil em Iles· 
panha e meics de conclui la nesta campanha.( Contiuuaçáo do n* antecedente. )QUARTA CAMPANHA.

Ministerio MeniUabal.Este ministro pôz dm a todo este desconcerto com osfti famoso programma de 14 de setembro. Mendiza- bal, quo depois commelleu tantos erros, salvou o throno de Isabel II e as instituições monarchico cons- titucionaes da dissolução e anarchie que as ameaçá- rao. Ue hwm erro mui vulgar altribuir aos homens de estado aa faltas e desgraças que se originão no pe­riodo de seu mando; pois estas antes procedem, o maior numero de vezes, da indocilidade o demasias dos povos que das intenções dos governantes. Até os tyrannos tem , ás vezes, que guardar certa medida nas providencias, para náoconcitarem a irritação das mas­sas. He assim que desde Zea, a quem commuminenlc cbamáo o defensor do despotismo ¡Ilustrado, até o mes mo Mendizabsl, táo cego sustentador da escola do aono 12, nenhum dos ministros intermedios foi cul­pado dai desgraçai geraes que de dia em dia tem ido peiorando a condição da guerra. Tem sido o progrès-*llvo numero de descontentes que tem ido produzin­do aa demaslaa e excessos do povo, e a pouca consi­deração da impreniae da tribuna.Mendizsbal promelleu, desde logo, as cortes cons­tituintes e a ampliação do estatuto que tácitamente veio manifestar Martínez de Ia Rosa no discurso de abertura das primeiras corles. O homem do program­ma de setembro teve habilidade para converter o en- Miusiaimo dos povos cm mui espontâneos e custosos sacrificios, a favor da conclusão da guerra e da con­cordia nacional. Promelleu a paz antes de seis mezes, e esta inopportuna hyperbole náo deixou de inlluir noa bons resultados, pola chamamos-llic inopportuna por suas posteriores consequências.Com eíTeito, os cem mli homens do recrulameuto e o sem numero de armas e fardamentos que se podéráo reunir em muito pouco tempo, náo deixaváo de lí- aongear com a esperança de se ver cumprida aquella gigantesca promessa ; mas quando estes poderosos m rhr bouvéi&o de empregar-se, faltou o principal, que era o fundamento daquelie monstruoso edificio. As tropas ae agglomeráráo ; as subsistencias começá- ráo aescacear; o dinheiro dos donativos desappare- ceu; e aquellea valentes soldados, submellidos pela imperiosa oecesaidade á inacçâo, foráo grande parle victimas das enfermidades e da miseria, outros foráo •eduzidos a passarem para aa fileiras rebeldes ; e , em summa, quando aOs seis mezea se havia de 1er acaba­do a guerra, o inimigo estava miis audaz e mais res­peitável que na campanha anterior.No meio deataa faltas e deitas criticas circumstan­

d a s , o general Cordova adoplou hum plano unico, que até agora tem havido nesta guerra, para estreitar n’hum reduzido circulo os rebeldes e impedir as In­cursões e correrlas pelas provincias icaes. Isto põde verificar-se pelo inverno, isto he, em quanto os rios, queserviao de limite ou linha a este acertado bloqueio, impediao a sabida dos inimigos ; e se, naquelle mes­mo inverno, as nossas tropas tivessem sido providas e soccorridas deludo, provavelmente se teria verifica­do a prophecia do homem de setembro.Mas este, entretido com a inopportuna dissolução das corles, com a especie de competencia que susci­tou a cega preferencia por hum gabinete aliiado, e com outras questões que continuamente alimentavão em Madrid a tribuna e a imprensa, náo buscou novos recursos para o exercito, e neste estado, ainda que alguns euppuzeráo, por vistas de outra natureza, teve que pedir a sua demissáo, que foi aceita em maio de 1836.A mudança de ministerio coiuclüio com a famosa batalha de Arlaban, bastante estéril em seus resulta­dos. O general Cordova teve que abandonar o exerci­to e vir pessoalmente pedir soccorroa ao novo gabi­nete, com cujas trégoas os inimigos se reüzeráoe apromptáráopara começar com mais ousadia a cam­panha que elles olhaváo como a decisiva.O novo ministerio náo pôde obter os felizes resulta­dos que prometlia pela violencia e impetuosidade de caracter de seu primeiro membro. Esta falta de tacto veio recordar as juntas e commoções do anno ante­rior. Dissolvidas aa novas côrtcs, aos dous mezes da sua abertura, saqueas substituirão náo erão muito á vontade das intenções dos chamados bullangueros, c todos estes elementos produzirão, em mui poucos dias, os assassinatos de Malaga , oa alevantamentos de ou­tras provincias, e , por Rm , o inaudito escándalo da revolução da Granja.Q U I N T A  C A M P A N H A .
Ministerio Calatravo.Tal era a triste posição d j causa nacional cm agos­to de 1836. Dcsatlendidas e relaxadas as tropas, d i ­fundidas as sublevaçOos c assassinatos, desde Malaga alé Madrid, desde Figueras até as provincias Vascon­gadas, enfraquecida a autoridade do governo, sem rendas, sem recursos,e na abjecçáoe nullidade mais completa, foi no estado cm que Calatrava se encar­regou de formar o ministerio do anno 12. Circums­tandas mui ditliccis por certo, e que serviráõ sempre de escusa áquelle homem de estado, qualquer que seja o gráo de latitude que tenháo suas opiniões po­liticas.O general Cordova teve que pedir a demissáo, e d i ­fundido o mesmo espirito de indocilidade e desobe­diencia nas flleiras , o Inimigo deu principio ás suas expedições pela famosa corrida do faccioso Gómez. Esto homem audaz visito j  as provincias do Oeste, passeou pelas Castelias, obteve triumphos, pôz em coostcrnaçáo a capital, penetrou nas Andaluzias, oc- cupouCordova, e levou, em flm , auas hostes desde o cabo de Fioisterra até Algecirai, fazendo ver á Euro-

FOLHETIM.

O anniversario de D. Miguel em 1828.

a w su tB M  afjítraaae® ·
r n o i .o c o .Wlmt keautici doth Lisboa flrat unfold I Luid Btaos, Cliiht llarolJ.Conheces tu Lisboa, amigo leitor? Viste-a algum dia ba- nhar-sc majestosamente no T ejo , e o T ejo , como une agra­decido , amorosamente recebê-la , e doccmrnlc bcija-la ? Sentiste acaso refrescar-le at faces sua brisa suave c perfu­mada ? Respiraste tua atmosphère do oriente, almospliera do paixão e de volupluosidadc, em que o murmurio das aguas do rio. o gemido do vento, o rumor da cidade, o •acudir das arvores, parecem huma orchestra universal de •mor, ent que cada couta da creaçlo, desdo i  vaga aló a ríanla , ileáde ·  planto aló o verme, denle o verme ató o homem, parecem exhalar suspiros de praxer o de deleite?Ilc para lá que nós marchamos hoje, meu leitor. Ile Litbos o theatro da historia que vou narrar-vos. Deixemos itor alguns momentos s nossa bella patria, e as nossas grandiosas florestas. Visitemos a terra de nossos gloriaros •vós, ouçamos o gemido da guitarra portuguesa. receita­mos também algumas iiitpiraçóet d'eise pals. que deu ao mundo o divino laiis de Cantó*». (Terne pais táo fértil, ouïr ors táo poderoso, e hoje de lodos o niais «lográrselo.He lis huma ridade grande e majestosa, ψ ο  reuna em seu seio tudo o que |tóde eucanlsr ( que iiéde calis ar a Imaginação, Ue m

pa inteira que os soldados rebeldes podiáo passear im ­punemente por toda a Peninsula. Grande discredito para a causa legitima, que junto com os receios que aos estranhos tinha infundido a nova ordem de cou- sas, esteve aponto de fazer tiiumphar o Pretenden­te; mas as tropas leaes, unidas com os nacionaes e comprometidos dos povos , ílzerão causa commum contra os invasores; cites corrôráo, porém náo pro­gredirão , e alcançados nos' confins de Algcciras pelo valento Narvaez em Alcandet, com mais pressa o ce­leridade com que tinhão ido ganhando terreno, tive- rão de retroceder ás suas guaridas do norte.Entretanto, consolidou Calatrava como pôde a or­dem e a obediencia; reunió novas curtes; enfreou em certo modo a audacia e demasias da imprensa ; lixou as bases para a reforma da constituição, e começou a dar á Europa inteira hum testemunho da prudencia e sensatez do povo hespanhol. Este póJc por hum mo­mento allucinar-se e deixar-se levar de seus iniquos instigadores; mas huma vez entrado na rellcxáo tor­na a submetler-se fiel e docilmente á ordem.Desta natureza foi o motim que rebentou novamen- te cm Madrid, no fim de novembro; mas bastou a milicia nacional e a escassa tropa desta guarnição para fazer triumphar a ordem publica, dando assim hum novo vigor, e muito mais credito ao gabinete Ca­latrava. Tambem o barão de Meer,  na Catalunha, sou­be e pôde conter as nossas desordens, cujo objecto a ninguem se póde occultar. Que pretendido ou que querião estes revoltosos, tendo já a constituição de 1812? A anarchiae a dissolução social.Entretanto veriflcáráo se o segundo o terceiro asse­dio dOL inimigos á invicta villa de Bilbáo ; e o deno­dado Espartero, que fôra commandar o exercito em substituição de Cordova, colirio-sé de louros na me­morável acção de Luchana,  que foi a primeira que infundio desconliança aos cstrauhos sustentadores do Pretendente. Esta importantíssima victoria, unida aos triumphos que a ordem publica acabava de obter em Madrid, cm Barcelona e outros pontos, começou a dar aleulo aos bonicos dc bem, e o bosquejo da nova constituição que vislumbrava já reunir o melhor da autiga constituição e do estatuto, em harmonia com os demais governos representativos europeos, foi o iris da esperança para recobrar a unidade c a concor­dia de todos os defensores da rainha.A falta de recursos, que foi o Obstaculo com que ti- verão que lutar todos os governantes dos últimos mi­nisterios , impedio quo o triumpho de Luchana fosse seguido immediatamenle de outras novas e assigna- ladas victorias, e hum desairóse revez que soiïrêmos em Orameudi, eusoberbeccu o presidente, a ponto de querer ensaiar por si mesmo as expedições, e pon­do-se á frente de seus mais aguerridos batalhões, in­vadió logo na primavora o Alto-Aragão , passou á Ca­talunha e á Valencia, e veio por flm buscar seu dis ­credito , onde ia ou pensava vir colher a corúa do triumpho. S E X T A  C ΑΜΡ ΑΝΠΑ.
Ministerio Ofal'.a.A partida do presidente a recorrer pessoalmcnle ás

espelha nas agnas do Cyrenaico ou do Bosplioio, com mais amor e abandono do que ella o faz, debruçando- se sobre o Tejo , e brincando corn suas vagas.K não be só a natureza que ali he grande ; os feitos dos homens antigos, — que os de hoje nada valem— , são dig­nos lambem de serem contados, c de passar á posteridade.Náo se admira sómenle o Tejo que, rolando suas aguas tão brancas como o diamante, alravcz dc campinas culti­vadas, dc quintas magestosas c de lindos pomares, atra­vessado por mil barcas ligeiras, por navios de todas as grandezas, c dc todos os países, vem, como hum amante lici e submisso, curvar-se humildemente aos pós da so­berba cidade, e traxer-lhe de mimo as preciosidades dos outros povos, os perfumes da Asia, as pérolas da Africa e os thesouros da America.Não sc admira sóntenlc os formosos sitios, as amenas planicies, c as sete montanhas pitorescas sobre que se assenta Lisboa, como se fòra a Roma dos modernos tem­pos, tendo por toga consular o cinto magnilico dc seus palacios, o, ¡sor .corúa dc dores c dc ramos, os simborïos de seus conventos c as torres dc suas Igrejas.lia coutas mais bellas e mais esplendidas ainda, e de- vidas aos esforços dos homens, lia monumentos primoro­sos, soberbos edificios, que transmilliríA eternamente aos scculos futuros a gloria do povo Lusitano.K se vos nlu conteníais com os que se enccrráo dentro cnt seos muros, se vos nlo agradáo o scu palacio da Ajuda , o ten terreiro do l'aço, os sens aquediirlot, o seu porto, o leu N. Mario·, ■ m» «tatua equestre, as suas igrejas do Gorará» de Jesus, N. Vicente de Fóra, ·  Jerónimo, ali mesmo l-tcu lado, » Mulsos a ella, como liarles delia, encontrareis Delúm com m u  lindo· Jsrdín·, ál»lra rom sen grandioso convento, t'-intra rom suas bella· quintal, e Almada rom sua» vistas pi­toresca·.Mm , como Imi lei Inexorável d» fado que náo haja belles·

provincias, foi o sinal da quéila para o ministerio Ca­latrava, contribuindo mais que ludo a desordem e desconcerto da parle linanccira que dirigia aquelle mesmo Mendizabsl, que em setembro de 1835 andou cordato «acertado; mas accelerou-a mais a expedi­ção de Z.arlategui, que iavadindo as Castelias, se apo­derou de Segovla.O general Espartero, abandonando as linhas, tevo que dirigir-se em perseguição de ambas as expedi­ções, quando hum gabinete transitorio veio pôr cm pratica eexercício a nova constituição, que se pro­mulgou com toda a solemnidade em Madrid a 18 de junho, c  preparar as eleições para as corles que ti- nhão de succéder ás constituintes, u i conformidade da constituição acabada de promulgar.Este gabinete transitorio dedicou suas primeiras tarefas ao difücil regulamento da fazenda publica, A su tentação das tropas c ás primeiras necessidades e de mais urgencia ; quando altiva a facção Zarialegul pelos triumphos na Castella, se apossava de Valhado- lid; e o presidente reunindo o mclbor das tropas das provincias que linha recorrido, se dirigia a marchas forçadas sobre a capital do reino.DifTicit he eleger huma posição mais lisonjeira pa­ra os defensores do absolutismo, nem D. Carlos podia deixar dc commclter tamanha empresa depois da hu­milhante derrota de Luchana; mas seja pelo esforça­do vigor dc vencer ou morrer, com que temos que pelejar, nós os defensores de Izabel, seja pela protec­ção inviaiyçl que a sua innocencia angelica deve de justiça ao céo, o certo he que acampados os rebelde· a duas leguas de Madrid, olharão suas torres sem se atreverem α ataca-Ias, e depois de dous dias de inac- ção tiverão quo retroceder cobetlos dc espanto e ig­nominia.A denodada milicia, junta com a pequena guarni­ção c com os batalhões improvisados dc veteranos e de olliciacs reformados, degenoraes, de paizanos voluntarios e do todos os que podião pcgsr cm armas, lizerão ver a D. Carlos que sc bem as vezes se disputa na imprensa ou na tribuna sobro o mais ou menos das questões subalternas, quando se chega á critica disjunctiva de Izabel ou Carlos, poucos são os Hespa- nhóes que não peguem em armas e exponhão as suss vidas para defenderem a tenra meuina que está sen­tada no throno dos Alonsos eFernardos, e que náo prefirffo a equidade ejuatiça de hum governo repre­sentativo, seja qual fura sua escola e sua jerarchia, ás trevas e a injustiça da inquisição e do despo­tismo.Este desengano palpado por seus mesmos olhos, teria desenganado a hum homem menos fanatico qu· o pretendente; mas elle, em quanto pôde chegar a pôr- se a salvo da acertada pcraeguiçâo de Espartero, deu novas provas da sua barbaridade e rigor, preudeudo e castigando Zariategui por náo ter feito mai· males, nem ter feito verter mais sangue na Castella. Mas vol­temos ao desenlace daquella crise.Ao terceiro dia que D. Carlos eslava olhando para Madrid sem se atrever a approximar-se a ella, chegou
conservado sem déliés guardar a memoria. Que lhe imporia que reine hoje Miguel ou Maria, que governe Passos ou I’al- mella, comíanlo que sua vida se passe em continuo diverti­mento, comíanlo que lhe não faltem festas, jogos de entra­dos , procissões religiosas, arcos dc triumpho c fogos de arti­fício-, comíanlo que seus dias sejão alegres, suas noites de volupluosidadc, c seus sonhos dc ourh!Que sinaes dcixáráo nessa terra tantos diversos dominado­res que, seduzidos por sua doçura c belleza, lem vindo ahi procurar abrigo ? PaSátão os velhos Romanos, e apenas bum ou outro resto dc marmore quebrado, manifesta α sua appa- rieão. Passárão os Arabes, os Sarracenos, os Castelhanos, os mesmos Phenicios c os Cruzados, e as únicas reminiscencias que restio deites são essas arvores fructiferas que tão bem ali se acclimalúrão, o loureiro, a rosa da Laconia, a palmeira do Egypto, o carvalho do llclicão, o ry preste da Italia, α figueira de Tunis e Alger.Eis ludo o que resta de tantos povos dilTcreiiles que domi- nárão esse punhado de bravos,esse torrão abençoado. Eis tudo: c as igrejas que existem , os templos que sobrio, os edifícios que restão são obras todas dc Lusitanos. Mas esses Lusitanos, digno» dc sua m ii , lieis á tua patria, cumpridores dc suas promessas, entes homens que ttbilo  combater e amar, enrittar a lanea c entoar cânticos apaixonados, pastarlo por huma vett o ultimo délies donne o somuo eterno sobre o sepulcro de Comes Freire dc Andrade.
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n duvida iMbua. (ffVflfifif d f 1W * , MfljIrtftWri·» fio ftcMO.. gnuuJu du bum I1 attarcfei· tio· uuliir·, dnpolítmo» iim rtU c rttrbetti* ·  au riu.bum· aiMMMpbrf· IlItH» ·  l*lt* IHUkOUtK# (P fNM iMNiw)· Y, fhMtôl tfTl4i*§ IC#H#· fltM4rul-ctoru, táo res­ •e pradourtn eut seu m e , Ibe flzetâo pmdrr ·  ntnini·* emi· i de su· autig· gloría, *  olvidar o* alio* fultm de seos bibo*.tant*'· estraUss, quele lIvsatM'in, colin ! Ito por toso que, ingrata * inriuMtaoie, cita se «quecc cedo-ssi ueubuma Ml- 1 ilanUfib » ture ha po»no eráo*4i» moto dcore»; Iseimr irsoiiue

I,ftalut, mura dr Pilntie !Il*titir. »», 1'iprti ttrilituMi,O sol começava ·  dctapparccrr, e sen· raio». despedindo •e •morlecidos, parecí!» risrar na alntoaphcra linha* de ouro. O céu estai ■ sereno e claro , ·  tarde fresca, e ·  noite prometlia revelar nota» belleza*.Entrava uatar momento eut Mtboa hum joint que deno· lava 1er ilc Idade «inte e sel» aniso·, heu rosto melancólico , ana nobre phy ktooomia » h i  iigura Ibe attrahito ueceauria · mento a sympathia gerat.Encautiiibou-ie imr Itonia |*eotient e estreita rua e diligio· s* pars boina rasa liait· e «rura. Huma vetba rrtoda o cote

Passárão por hnm trislonho corredor c chegírão a huma sala aonde se achava, sentado sobre huma velha poltrona, tumi ancião respeitável, em quem a idade, os trabalhos e a dòr não pudórão suflbear o fogo c o enlhusiasmo da moci­dade.— Meu p ai, meu querido pai!— gritou-lhe o joven, lan- candó se a seus braços c beijando-lhe as mãos.Ilouverão alguns minutos de silencio cm que as palavrai morrórSo nos labios dc ambos , em que só os seus suspiros eeboavão na sala. A velha criada observava esta V e n a  admi­rável dc ternura o de amor, toda banhada cm lagrima·. O ancião foi o primeiro que começou a fallar.— Como ousaste vir a Lisboa, infeliz? Para que deixaste lugar seguro clivre para le entregares por esse modo nasniáos dos teus perseguidores?— Oli : meu querido pai ! O fado, o terrível fado assim o decidió. Eu não podia viver; sentia longe de Portugal defí- nhar-se minhas forças, morrer meu corpo, embrutecer-*· minha intelligencia. Rever a patriae morrer!., saudar seus muros, respirar sua almotnliera, sentir sua bria*, lie o quo constitue ·  vida, lie o que liga o homem á terra.— K teus inimigos? E t sentença que contra li ae lavrou? F. ·  dór que vai* causar ·  teu velho pai, a teus parentes? E α vergonha de espirar em bum cadafalso, como se fórat al­gum facinoroso?O joven dei sou então livremente correr suas lagrimas, lembrando-se do tempo em que elle de contente não podia conter sc na espbrra de tamanha dita. Nua imaginação Ibe trouve os M>iihos dourados da infancia, quando o futuram perdia no meio de esperanças illusorias de felicidade, quando o pastado lhe marrava huma estrada de floret, e no presente se cifrarlo todos os seus desejos. Approsimou seá jaiteIU da rasa iialerna. e M  ver o povo que se precipitava nas r u a , a cidade que s* preparava para huma tosta, a alegria que resHimbrav· em todo· os semblantes, mais ainda s* th* oppri- mio de dór o  eortçlo.Aliena» aoáráo ive maris*, o Joven, sem attender aos coo - seibo» p ile m o s, ρι·* ífdtow M tori d» m » , e p e r » ·- · ·  fOU» ru ·· île I.Ubo·.heu· passo· o roodusiilu para m  inirgem do T a jó , ·  niai deixou s* calor sobra bum ssMHto de pean ·  dru a®»*» toi-jr»h § irtl (OftfMMNiiO.tUii #i ptMêê û# IihIioi êê tamil» vfatêée itciwt dta fii u mi f IBM o BtUihfftêtMt <4* th M ieH i 1« 01·



o .nono exercito e encetou o Inimigo a sua desastrosa retirada ; ao meimo tempo que vindo a marchas for­çadas o barao de Carondelel desde a Navarra, chegou cm tres dias a Valhadolid, c expulsou dali com hu­milhação c ignominia as tropas de Zariategui. Honra aos Talentos que sslváráo ambas as Castellaa do luto e da devastação que lhes (inblo preparado as hostes rebeldes !A retirada do pretendente foi huma serie de derro­tas , e as que tem continuado e continuüo sob o acer­tado mando do ministerio Ofelia, nos fazem vislum­brar a proxima conclusão da guerra ; sempre que os incautos nao se deixem deslumbrar pelas insidiosas machinações dos que tanto trabalhao para nos desu­nir. Este gabinete compacto c homogéneo foi devido ãs primeiras sessões das cortes de 1837 , as quaes oc- cupando-se desde logo das questões mais esscnciaes, dórao huma prora ¡i Europa inteira dos sinceros de- aejos de todos os Hespanhóas, que he reunirem-se ao redor do throno de Isabel U , sob a bandeira da ordem.O céo coroou estes bons desejos com huma serle nao interrompida de triumphos, com que se começou c tem continuado a campanha do anno de 1838. Co­nhecendo o inimigo a sua impotencia c ignominia, se continuasse a circumscrever-se às hrenhas que lhe serviao de asylo desde o principio da insurreição , in­tentou na primavera preparar suas expedições,  que por este anno tiverão muito peior exilo que nos ante­riores , pois nao existe hum só batalhao dos expedi­cionarios. Ainda ha mais. Ao mesmo tempo quo as hostes invasoras erao anniquiladas e destruida#, o pronunciamento de Munagorri veio introduzir a de- •ordem e a confusão nes governantes da obscura cor­te de Onate ; c ainda quo esta tentativa nao teve hum immediato successo, estd-se preparando o caudilho que deu a voz de μαζ e foros, para penetrar no seu paiz sob a protecção de nossos alliados e pôr termo á atroz e sanguinaria lucia , cuj i historia deixamos tão levemente compendiada.E quando tantas victorias juntas annunciao o pro­ximo ti iumpho do throno legitimo, quando a bandeira de ordem tem produzido resultados tao satisfactorios, qua ido as côitcs por meio de recrutamentos e em­préstimos tem vigorado physica c moralmente o go­verno , em dm , quando tudo isto coincide tao oppor- lunamcntc com a época em que Munagorri alevantou a voz de guerra contra o ominoso bando de D. Carlos, poderá julgar-sc que rlguns levem o seu desatinado systema de opposiçaa a desacreditar estas vantagens positivas, pondo cm duvida e interpretando com a mais subtil malignidade as bases desta futura psz, por quo tanto suspirao os povos? Il a ainda quem ousa compara-Ia com a desastrosa época de 1823, cm que flcârao logrados os mesmos principes que intcrvic- rao na pacilicaçao ? Ila algum Heapanhol tao indigno deste nom e, que trabalhe por prolongar aguerra e espaçar mais e mais a completa verificação da paci­ficação do reino?....Mas ílxe-so bem a altenção no que pedo c procla­ma Munagorri, e ver-se-ha quão infundados são os te­mores dos que sonhüo fusões, transacções, ou loção alraiçoadamente a vedada arma de recordar a antiga e primitiva divisão da monarchia, para desconcertar a sabia combinação que, no meio dos repetidos trium­phos cTe nossas armas, nos leva a passo acceleratio pa­ra o suspirado termo de guerra. Tornaremos a insis­tir. Que pede Munagorri ? que proclama ? Paz e foros: eis-aqui o objecto destas breves rellexões. Depois do tanto tempo de mortes, de assassinatos, de revolu­ções, de perdas, de privsções e do todas as calami­dades juntas, haverá algum Ilespanhol que nao fi­xe a sua altençao no que pede este novo caudilho da bandeira que se alevanta como terceiro em dis­cordia ?Comelleito: os toros dos Navarros ho huma ques­tão puramente administrativa, he huma questão mui secundaria a respeito da de paz por que estão suspi­rando onze milhões de habitantes. Sc D. Carlos tem podido sustentar-se por tanto tempo, tem sido pelas causas que temos apontado na exposição que temos levemente feito, sobre os principiaes successos desta lucta cruel e fratricida. Primeira, e principalmente, pela desunião dos liberaes, por suas exigencias, pe­lai demasias de alguns, pelos muitos descontentes
raudolas dc'fogos, luminarias por toda a parle se preparavão, c o povo sc divertia e dançava ; cm quanto o duro despotismo lhe sorvia até o ultimo sopro de rida , em quanto a gloria da Lusitania desapparecia e se sumia, como se fòra hum sonho, cm quanto o futuro da patria se envolvia cm negro véo, em quanto emfim os mais illustres, os honrados descendentes de Albuquerque, meudigavão cm estranhos lares o pão do des­terro ! Ai do povo que assim obra! Ai da nação que assim dorme !Neste momento huma musica suave e branda veio arranca- lo a seus pensamentos melancólicos. — Era o hymno de D. Miguel, composto por hum Portugués.— Huimos cm honra dc déspotas, de que vos admirais? Que Nero não teve lison- geiros e escravos? Que Caligula não teve a suas ordens huma cohorte dc homens sem pejo, sem sentimentos, sem cons­ciência dc si proprios, que applaudião a todos os seus cri­m es, que incensarão a todas as suas torpezas, c que, para mór vergonha do espirito humano, com o rosto alegre, a face Tisonha, humildemente beijarão a terra, pisada por seus hemaventurados pés?itandos de gente corrijo as ruas dc contente, dando viras re|R-lidos a el-rei, r entre esses riras, de quando em quando ae fazião ouvir alguns gritos dc — marte aun malhadat. — Eis aqui a alegria infernal e satanice desses escravos! Contraste sublime e digno da orgia de Jit de outubro de 1828 !O  joven ergueu-se furioso, notando tanta infamia nos seus compatriotas. — Elle que, com orgulho, sc dcelarãra sempre português, pela prlmtiia ves da sua vida se envergonhou deste nome !—  J i  que n4o lenho pabia, disse elle, j&quc Portugal des­ceu ao sepulciocoin a liberdade, já que nao lia liorna, não ha pundonor, não ha -eulimenlo nobre por quem combater, mi para ella visitei, ella íntica me resta! Escravos! Εκ-ravo* !,Sentio note momento a mão de hum homem que lite balia mitre o hombro; ritttn-se para c lic , r , dátelo hiini grito de espanto, iccoiiiicciu-o.—  Oh ! aetnpre tu adianto de mim .* One me quero* etulun ?—  A lúa vitla,—  I ’ol» bem . roriiliatainoa conto iiomos aroengos ¡ tpie—- S h o . mas que tu muría* sobre u ladafalwt— I n i » " * » - -  K pronunciando .esta palas

que tem produzido toda· eat·· dis»eusOcs e revolta·.Em segundo lugar, pela protecção que lhe tem con­cedido alguns gabinetes do Norte, que,prescindindo nesta questão de peaioas, tem-so occupado exclusi­vamente do resultado dascuusas, e entre doue inale» elegem o menor, lato be, entre o absolutismo e ·  anarcbla, 0 (bsolulUmo. Terceiro, que he mai· fun­damental pelo grande prestigio que tem dado á sua causa o ver-se associada e misturada desdo o prin­cipio com os foros e liberdades dos Vascongados. Corra-se este véo do huma vez. Appareção os Navar­ros e Vascongados no seu verdadeiro ponto de vista, e a causa de D. Garlos, isto he, a ominosa da inquisi­ção, a dos tyrannos, fica por terra.Faça-se isto palpável por meio de huma solemne declaração: auxilie-so e acelte-se dc boa vontade o pronunciamento do Munsgorri.e o ponderado exer­cito carlista, esse pretendido defensor da ordem, fica reduzido ás miseráveis cabildas de Merino, Perdiz, raliilos, Modesto e outros malfeitores, que só são ca­pitães de guerrilha».Meditc-se, ensaie-se este plano, e aos alcances da razão humana, o throno delzabel 11 triumpha, e se consolida no espaço de poucos mezes.
(Correto Nacional.)

MISCELLANEA.Descoberta Zooi.ogica. — O genio do celebre natu­ralista Cuvier mudou com suae brilhantes ideas o conceito que seus antecessores haviao formado do glo­bo que habitamos. As crcações e as espantosas catas­trophes que nelle tem succedldo, patenteão que a ma­teria não chegou senão gradualmente ao desenvolvi­mento em que hojo ao encontra. Os terrenos primi­tivos não otferecem , em gerai, senão esqueletos, e restos de animaes mui imperfeitos : nos secundarlos secncerrão alguns menos completos, e , finalmente, nos recentes os maia variados generos de mamíferos.Entre as diferentes especies, cujos individuos pro­vavelmente se perderão depois do diluvio, apenas se cnconlrão de vez cm  quando restos mais ou menos colossaea de seus esqueletos ; hum dos mais curio­sos e interessamos he sem duvida o Mastodonte, qua­drupede de hum tamanho gigautesco,  cujas formas e propriedades tem huma analogia mui notável com oa elephantes. Em varios pontos da Europa se tem en­contrado esqueletos mais ou menos deteriorados des­te genero, dos quaca até agora se tem descoberto seis especies. Os Americanos do norte conseguirão possuir alguns, ainda que por desgraça nenhum completo. No Mexico até agora só se tem podido observar alguns ossos pertencentes ás tibias, humeros, costellas, ma­xillas , no estado fragii.Por huma daqueilas contingencias tao communs no Mexico, se cncoutráráo, em novembro de 1837, em huma exeavação feita em TVjupilco, a quarenta legoas ao sui, as mandibulas superior einferior dehum Mas­todonte, eut hum estado admiravel de conservação: a largura da inferior he de huma vara por lado , ou mais de duas varas de circumferenda, sobre hum ter­ço dc largura, e inais de huma vara de capacidade entre ambos os cóndilos : seu peso lie de duas arrobas c dez arraieis : o das duas porções da superior be de arroba e meia, faltando toda a parte do cráneo : cada hum dos malares pesa dez arraléis. Além disto, lam­bem se enconttárão muitas vertebras cervicaes e lom­bares, com outros varios ossos que guardão as mes- mas grandes proporções no todo, cujo enorme peso e dimensões, assim como o característico das ditas peças dão huma idéa bastante clara, tanto de sua es­pecie , como da estatura colossal deste prodigioso ma­mífero que existió talvez indigeno daquelle vasto con­tinente, digno, por t .nto, de que se considerem seus restos como hum monumento precioso das immen­sas creações dos antigos tempos , e das assombrosas catastrophes que tem eolTrido aquelle paiz, e ao mes­mo tempo como hum thesouro para a historia na­tural.Tão seguras circumstandas gao podem deixar do excitar vivamente o entbusiasmo das pessoas intelli­gentes c aiTciçoadas a taes materias.Esta descoberta pôde conduzir a investigações e conclusões scienlificas da maior importancia; c lie de esperar que os Mexicanos, proseguindo cm suas invés-
Então lnini temor inesperado sc apoderou de seu espi­rito , c obrigou-o a recordar-se dos actos sanguinarios com que sc havião manchado os inimigos da sua patria: a fuga lhe pareceu o unico meio conveniente á sua salvação.— Mas sem vê-la, disse elle comsigo.... Vir a Lisboa ex­pressamente por causa delia, trazido por este amor des­graçado que lie minha vida c minha morte, minha sal- vação e minha perda, c desampara-la sem a ver! Não, nunca o poderei fazer. Já que me não resta senão cila , sacriiiquc-llic eu embora minha vida, embora mc espero a morte!E foi seguindo pela margem do Tejo até sabir de Lisboa.Marcharia acaso para o cadafalso ou para a ventura?II.Do teu principe ali te respondían As lembranças que u’abna lhe muravão.C auõks, Lusíadas.Itecostadu a hum canapé que ficava perto da janclla de huma quinta que dava sobreo T ejo , e distando huma milha de Lislioa, estava huma joven c bella senhora.A lua, magestosamente collarada no meio do firmamento, deixava calor seus raios tão claros, lã» puros, Ilo suave* que a Ierra se regosijava dc amor... Era tal a sua claridade que a noite se assemelhava ao dia mais bello.Muitas barcas ligeiras, todas illiimiiiadas, hrincavão no 'Jejo, como para tomar parle no festejo da natureza. Havião em algumas liandus de musica, que repercutindo nos ares sons ma V ¡osos c alegres, convidas ão ao prazer aquelle» mes- mos que erão, delia utuilo, a elle desairéelos.Eao longe se avistava a capital de Lysia , erguendo ao céo seus liinhorios e suas torres resplandescenles dc fogos de mil róres diversas....No meio desta alegria que parecia universal, no meio des Ias demonstrações de jubilo i|tic os ailm s, a terra, o rio e o*homens alunante manifestarão, liaria alguém que sofTriaEra e lla ... — Erguendo se apenas do leito, i  que huma sestasuave t baria roíiridadn araturi dc ter hum soalto 1er· t ¡sel e ameaçador que a penilisira no maia intimo dos semo csdsrcr do teu amante spf

tlgações, cheguem «inda ·  augmentar seus thesou-roa zoologlcoa com tao ricos e variados productos.Hum Ca iu * · ·  f a l l í* do. — Existe actualmente na Callarla Adelaide (Paris) hum canario ao qual se en­sinou a fallar. Diz com muita ligeireza e dlstincção t « Meu doce pequenino ! Caro Dickbey ! Maria ! Ma­ria! » Canta perfeitamente ao som de huma campai­nha e repele diversas phrases e sentenças muito me­lhor qne o não podería fazer hum gaio, hum estorni­nh o, huma péga, ou hum papagaio. Este facto djs- tróe as asserções dos ornlthologlstas que pretendem que o canario não póde fallar por causa da conforma­ção da sua traquèa-arlcria que, aegundo e lle ·, não pótle dar passagem senão a sons destacados.Peso po ceeebeo humano. — O peso do cerebro de hum europeo adulto varia de 2 arraieis e 9 onças a 3 d.·* e 10 onças; porém o dos homens de grande ta­lento costuma passar deste peso. Assim o cerebro de Cuvier pesava 4 arrateis, 3 oitavas e 20 grãos, eod o  medico-cirurgico Dupuytren 3 arraléis, 14 onças e 1C oitavas: ao contrario o dos'ldiotas e loucos pesa mui­to menos. O cerebro das mulheres pesa menos que o dos homens ,e  veria desde 2 arraieis e 2 onças a 8 d.*' e 3 onças. Esta differença do peso nos cerebros de ambos os sexos he sempre de algumas onças, e se terna perceptível desde o iustante do nascimento.- O cerebro chega ao seu perfeito desenvolvimento aos 7 ou8 anr.os, ehe mui provável, ainda que não está absolutamente demonstrado, que diminue em ta­manho e peso, ao chegar a huma idade mui avançada, donde provém, sem duvida, a debilidade das faculda­des mentaes que de ordinario acompanha a velhice , pois não so póde negar que ha huma relação inteira entre o peso absoluto do cerebro e o desenvolvimen­to das funeções intellectuaes.T e m p e s t a d e  e s p a n t o s a . — Huma tempestade causou nos suburbios de Laons-le-Saunier (França) estragos espantosos. Durou desdo as seis até as onze horas da noite. Ao principio, ouvia-se estalar o trovão, c os re­lâmpagos succedião-se a curtos intervalles ; mus de­pois tudo se transformou em hum ruido surdo c hum clarão pálido continuo. Este ruido, que só se póde comparar ao rufo de hum tambor, foi, por duas vezes, coberto por huma explosão igual á de huma peça des­carregando metralha; A huma abundante chuva suc- cedeu então huma torrente de saraiva de grossura enorme. Caldrâo pedaços de hum pé cubico de tama­nho , compostos de huma aggiomeração de pequenas pedras.Grande numero de municipios, desde Beaufort até Seilléres, na direcção de Eete-Oest, soffrêrão incalcu­láveis damnos.Em muitos destes lugares, as vinhas que estão na fralda das montanhas, ficãrão enterradas debaixo de huma espessa camada de grossas pedras, de terra e de cascalbo arrastado dos montes pelas torrentes que, fazendo trasbordar os rios, inunda vão a planicie, ar- rancavão as vinhas, as arvores, os arbustos. Arrom­bou a agua as portas das adegas , levantou os toneis dos seus lugares,  quebfou muitos delles : derribou carros, maltratou homens, ferio animaes e destruio todos os fruclos. Todas estas ruinas se divisavão no meio de hum oceano de repente formado. Seráõ pre­cisos annos para reparar 09 desastres que a violencia desta tempestade causou. (Nacional.)Fobças navaes inglezas. — O Times apresenta o seguinte estado das forç&s navaes da Inglaterra:Em Portsmoulh C náos de 120 peças ; 1 de 84, 9 de 74 : total 1G.Em Sheerneff 3 de 120; 4 de 84; 11 de 74: total 18.Em Plymoulh 3 de 120 ; 7 de 84, 9 de 74 : total 19.Resumo, 12 de 120, 12 de 84, 29 de 74.Em commissão ordinaria, 4 de 120, 4 de 84, e 12 de 74.Promptas a aerem lançadas á agua, 4 de 84.Total 1G de 120, 20 de 84, e 41 de 74.Total geral, 77 náos de linha.Contão-se 12 fragatas de 50, e 4 de 52, em Chatam e Sheerneff: 19fragatas de4G,e2 de 42,emPorlsmouth: 8 de 4G em Plymoulh : 1 de 48, 14 de 4G, 2 de 44, 2 de 46, nas indias Occidentaes: 1 de 46 na America do Sul : outra de 46 vai scr lançada em Chatam.
hum cadafalso-, seus braços eslavão inteiramente mutilados; sua physionomie pisada, c seu corpo causava horror á pri­meira vista. Via-se ucllc os sinacs mais evidentes da horrível tortura que solfrêra...Seu nome passava de boca cm boca no meio dchuma mul­tidão frenetica, e vibrava ao longe, recebendo rião equivocas provas dc desprezo c de infamia, como se fòra o appel lido dc hum desses monstros que hãopolluido a especie humana . .Hum applauso universal ccbòou quando o algoz, corlamlo- lhe a cabeça, a ergueu pelos cabellos, e a levantando bem alto para scr dc todos vista e conhecida, exclamou cm agudas vozes: — Ile a cabeça de liam infame malhado!Trémula e sobresaltada pulou fòra do leito, approximou-se da janclla, e sem reparar na desordem de seus vestidos, no desgrenhado de seus cabellos, sem prestar altenção ao que em torno delia se passava, cabio cm hum acccsso dc melancolia c deixou perderse seu pensamento alravéz de humas faguei­ras e dores reminiscencias dc outr’ora, combinadas com os sentimentos dolorosos que n'alma lhe havia gravado sua ima­ginação, durante o sonho que (ão terrivelmente a maltratara.11c o momento da melancolia e da tristeza o mais proprio para sc admirar as perfeições dc qualquer senhora. Nesse ins­tante cila se esquece dc s i , do mundo que a rodea e a observa, das etiquetas e constrangimentos que impõe a sociedade, e toda se abandona i  expressão dc dòr verdadeira e sincera, que hc o estado natural da creatura. Sc he formosa, seus attractives melhor sc patenteão, suas graças melhor sc desen­volvem seus encantos mais subresahem. Quando porém não fosse ella pela natureza tratada com o desvelo dc huma mãi carinhosa c amante, assim mesmo o estado de dòr lhe he propicio, porque lhe realça aquella parte mais favorecida, e occulta sob o peso do soffriinciilo, debaixo do véo das lagri­mas, suas incoherencias e equívocos.Entretanto a joven donzella, para scr admirada, não pre­cisava mai» do que mostrar·Η!-, seus encantos erão tão salien­tes, suai graças tão relevâmes, seu» attracti vos tão sublimes que mais parecia fada ou anjo do que creatura humana.Seus olhos castanho» d»riícj*v|o raios de amor tão vivóse tão brilhante» que, dos mais precavido* contra οι encautos anilioris, desses mesmos iudiircrenles que vegelão ma» quo. »«u fivrtii, que fsiláo masque iiãoseutem, duvido que hum só houvesse (Mio resistisse a seu fogo... I ui i  perfeição destes olhos bumts lagrima» de perol» que cabem, e huma dòr in­tima que mais o» AÍoumwa; accresceulai ib< buu» cibel

No msr 8 de 36,14 vasos de 28, e 4 de 26.Não se comprehendem nem os vasos de menor por­te , nem os vapores;o numero destes he considerável.
IP . dm. Pobios.)

RIO DE JANEIRO.
Publicando a seguinte declaração, não podemos dei­xar de congratular-nos com o publico pela creação de huma escola de musica vocal einstrumental, esta­belecida nesta córte, e devida ao zelo do Sr. comman­dante do corpo dos Permanentes. De ha muito que se sentia na capital do imperio a necessidade de huma idêntica escola , a que podessem reccorrer todos aquelle» jovens que se qulzesscm entregar á musica, mas a quem obstavão os serios embaraços que de or­dinario oppõe a falta do meios pecuniarios. A musi­ca he huma arte não só mil e agradavel, como tam­bém mais que muito necessaria para o desenvolvi­mento da civilisação, a boa niorigoração do povo, e a propagação e estabelecimento durável dos senti­mentos religiosos.Muitos talentos necessitados, sem duvida, que por ali andavão, eem encontrarem lições, lem  poderem dediesr-se a esta arle por quo so podessem talvez im- morlalisar, são chamados pela creação desta escola publica, que lem por filo reunir em hum centro seus esforços, anima-los, cncoraja-los, aperfeiçoa-los e colloca-los, por tanto, na estrada em que possão fa­zer serviços ao paiz.Louvores sejao, por tanto, dados ao digno com­mandante dos Permanentes 1 Louvores ao mestre que so propõe a ensiuar a mocidade, levado pelo maia no­bre dos pensamentos, o de servir a seus concidadãos !Januario da Silva Arvellos, mestre e compositor damusica do corpo municipal Permanente da córte, au- torisado pelo seu commandante, o IUm. Sr. Luiz Al­ves de Lim a, convida a todos os pais de familia que quizerem dedicar seus filhos ã arte da musica, a man* da-los apresentar ao mesmo Hlm. Sr. commandante, no quartel do mencionado corpo, na rua dos Barbo- nos, cm todos os dias uteis, das nove horas até o uieio dia, a fim de serem matriculados na a lia quo pretende crear o mesmo Hlm. Sr. commandante, não se lhes levando cousa alguma pelo ensino, que será feito, tanto de musica vocal, como instrumental do sopro. Declara mais que, unida a esta escola , have­rá outra de 1er, escrever e contar, para os que ne­cessitarem.

B O T A N IC A .PLANTAS VENENOSAS EXISTENTES NO BBAZIL , PELO DOU-TOB EMILIO GERMON , MEMBRO DA ACADEMIA UAS SCIEN-C íAS NATURAES DE PARIS.Obrigados a limitar-nos no curto espaço de hum jornal, não nos be possivel tratar a fundo huma ma­tei ia que tanto interessa a todoa oí habitantes do Bra- z il,  e que, por si có, era suüidente para compôr muitos volumes.Desde o dia em que a Historia natural velo ao auxi­lio das outras sciendas, a materia medica adiantou- se a passos agigantados, e umitas substancias elimi­nadas como nocivas e perigosas, forão reconhecidas como medicamentos preciosos, e mesmo em certas enfermidades, como os únicos ellicazes, quando ad­ministrados por medicos naturalistas, pois a igno­rancia em que se achão muitos medicos e boticarios, nao sámenle da mineralogía e zoologia, mas até da botanica, lem sido causa de acontecimentos funestos.A Historia natural cnsina-se boje em lodos os colle- gios da França, c , segundo o sabio Cuvier, ella he nao sómente a minha das sciendas, mas he iguaimeute a base da verdadeira inslrucção ; pois se nos devemos referir ao mode de pensar do illustre secretario do instituto , o homem que ignora a Historia natural não póde ter senão huma inslrucção muito limitada.Se o estudo dessa sciencia foi reconhecido tão ne­cessario em França, torna se indispensável no Bra- z il, o continente mais rico do globo em productos naturaes. Pois, quantos naturalistas adquirirão nome na Europa, só por terem sido os primeiros que clas- sificárão productos, aliás bem conhecidos entre nós ? O* inusous do Paris, Londres, Amsterdam, Vienna, Berlim, e outros são enriquecidos com os productos do Brazil, ao mesmo tempo que o unico museo que temos, ainda se acha em embrião.O sabio c illustre ministro, José Bonifacio de An- drada e Silva, tendo-nos encarregado por portaría de 25 de fevereiro de 1823, de viajar em beneficio das sciendas naturaes, no vasto e grandioso continente brazileiro, na mesma época em que varios natura­listas erão aqui enviados pela França, Inglaterra, Russia, Allemauha, etc., fizemos a descoberta de mui­tos productos, principalmente em zoologia, ainda desconhecidos na sciencia, e achámos outros que os naturalistas julgaváo não existirem ns America meri-
los louro castanhos qne, como fios de ouro, se deslisão sobre seus hombros alvissimos o sabiamente arredondados; liurn nariz pequeno, delicado, perfeito, liuns labios dc rosa, liuns dentes dc marfim, hum collo de anjo, huma physiono­mie espirituosa, penetrante c denotando mesmo bastante altivez o amor proprio, hum corpo emfim sublimemente formado; dai-lhe agora o mais bello de todos os nomes, o de Maria c tere» hum, ainda que fraco, pequeno esboço dos encantos e perfeições da linda I'ortugiicza.— Se fosse verdadeiro este sonho, dc certo que cu não po­dería mais viver ! Não baila a ausencia cruel para eternamente fazer-me desgraçada ? lié de mister ainda que a morte o roube & terra ? Oh ! minha vida he sonho sem a delle.E a cidade se havia toda ¡Iluminado ; as salvas dc artilharia c os gritos do povo, e os repiques do sino formav&o hum es­pectáculo magcsloso ; c entretanto parece que Maria o não percebia, porque seus olhos proenravão antes o T ejo . como quem lhe rogavão algum favor, do que se dedicavão ao pa­norama sublime que sc desenrolava ao longe.Sobre a mesa eslava aberto o livro dos Lusíadas na pagina a mais terna e melancólica. O autor, distante da patria, chorava por D. Catharina de Athaide, que tanto amára, e por amor dc quem solfrêra o exilio, e como que desesperado do seu destino, escrevia o* seguintes versos ¡Terra cm que pôr o* pés me fallecía.,..Arpara respirar se me negsv·....O» Iraksllios me vio levando surio Do negro esquecimento e eterno somno..«Como sc lornavão idénticos c J  destinos dc ambos ! O porta, pungido no maia intimo d'alma, carpía a sua sorte c appellavi para a posteridade da crueza de seu» contemporáneo». Maria, scni poder vingarsc láo solemnemente, comprehendia entre­tanto naqucllc momento, mais que ninguem, a força do sentimento r da dór que dominárSo Luiz dc Camões.E volvendo η·ιι» olhos casualmente, descubrió no fundo do quarto hum homem dc bella estatura e que parecia admi­ra la. Ella sintió κ -u coração baler forlemcnlc e a vos lhe fallar.Elle, pela mi* parte, lhe nlo dou lempo para reconhecê-lo e pronunciar seu nome, porque em hum instante linçoa se a seus lié».I ra Frederico ! ( Continuar se luí. )i*
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JORNAL DO COMMERCIO.
Rio do Janeiro. Impresso no prtflô mechanico da typographie Imperia! e consiti cclou*! de J. Vunctrnvi « Ccwp.A D V E R T E N C I A .O  JORNAL DO COMMERCIO se publica diariam ente | o preço da a s ig n a tu ra  be de 16¿5000 r », por anno ; folha avulsa 160 Ra.O» annunclos e avisos publlcáo-se no Jornal do 

Commercio, a razão de 80 Rs. por cada linha.Todas as correspondencias, artigos communicados e reclamações, vindos das proviucias, devem ser dirigidos aos editores, cm cartas francas dc porte.O Jornal do Commercio publica todos os sabbados huma revista commercial, os preços correntes dos generos de importação e czporlação, o resumo das fazendas importadas c exportadas, a lista das em­barcações estrangeiras surtas no porto, etc.

PARTIDAS DOS CORREIOS.Ouro Preto , S. João d’El-Rci, Valença, Vassouras, Parahyba, Iguassii, Freg. do Paly do Alferes : 1, G, 11, 1G, 21, 26 c 51.S. Paulo , Ilaguahy, S. João do Principe, Rezende, Baependy, Campanha, Pouso Alegre, Frcg. do Pouso Alto, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reis, Pa- raty, Mangaraliba, Freg. deMambucaba: 2 ,7 , 12, 17, 22 e 27.Campos de Goitacazks , Macahé, S. João da Barra, Maricá, Aldèa de S. Pedro, Cidade dc Cabo Frio: 3, 8, 13,18, 23 e 28.Cantagallo , Nova Friburgo, Magó, Santo Antonio de S á , S. João de Itaborshy, Freg. de S. Bernabé e Santa Anna: 2, 12 e 22.NmiKnonv : todos os dias.

EFEMERIDES E METEOROLOGIA.<1 Mingoantc a 7, ás G h ., 11 m. e 41 scg. da tardo.•  Nova a 15, ás 0 b . , 0 in. e 17 scg. da tarde.V Crescente a 22, ás 8 li., 24 m. e 47 scg. da manhã. © Cheia a 29, ás 0 h . , 47 m. e 47 seg. da tarde.19 de  jín e ir o .Tdermomrtro Fah. 75\ 77*, 80*.» Reaum 19* 1/9, 20’ , 21* 3/9.Ventos. De manhã, Norte.De tarde, bonança.T empo nublado, mar chão.21 DF. JANEIRO.Nasc. do so l, 5 horas e 24 min.Occ. do so l, G horas e 3G min.Marécueia , de M., 7 h. 45|αι., de T . , 8 b. 9 m.

CAMBIOS NO DIA 19 DE JANEIRO. 
As 3 horas da tarde.Londres. .  . . . . . . . . ..........................................................Hamburgo................................... ....  .Ouro em barras..........................................Dohrõcs hcspanbOes..............................> da pail l a ....................................Pesos Ilespaubócs....................................i  da Patria . . . . . . . .Moedas de 09100 velhas. . . . .• · novas. .  · .  .• dc 49000 ....................................Prata■ ...........................................................Apólices de 0 por cento Juro · · .* 5 ·  s .  .  .Acções da Comp. dos Pag. dc vapor.• · Mthcrohy . . .• · dos Omnibus . .• · Monte Soccorro.• ·  Banco.........................

29 l|2 effcll.SM .  liná .i:m »nn:*i9's«am9iiio 309300 a :n>9il)l) 19S.VO a 19*0(1 I 9 S.VI1395.10 a I59IKIO 159000 
89'JOO a 89250 íi:l a 91 71nominal.119 a 109 pr.nominal.nominal.par.

EXTERIOR.
INGLATERRA.Londres, 15 de novembro.Huma carta de Bombaim annuncia quo lord Clare tem em seu poder a traducção de huma carta inter­ceptada de hum ollicial russo ao embaixador do Czar em Teherán, na qual estão desenvolvidos sem ro­deios os planos do autocrata. [Morning Herald.)— 16 de novembro.DEFESA DAS COSTAS DA INGLATERRA.Não somos alarmistas, e estamos bem persuadidos de que se 0 solo da Gram-Brctanlia fosse jámais amea­çado pela bandeira tricolor, ou por qualquer outra bandeira estrangeira , 0 paiz levanlar-se-ia em massa para combater 0 inimigo, qualquer que fosse; mas não póde deixar de causar-nos grande admiração hum artigo semelhante áquelle que honlcm appareccu cm hum jornal ministerial, 0 Globe , acerca daluspecção que acaba dc fazer na cosla de Cumberland 0 coronel de engenheiros VVard, c outros inspectores do mes­m o corpo , para pôr estas costas em estado de defesa em caso de guerra estrangeira, e estranhamos sobre­tudo que este artigo não venha acompanhado do rtlle- xão alguma.Confessamos que absolutamente ignoramos qual se­ja  0 perigo que devamos recear nas costas do Cum­berland, a não ser a chegada de huma frota russa viu­do do norte ; acontecimento este que poderia bem vo- riticar-se, a julgar por huma carta particular, escrita por huma personagem politica residente cm Paris, na qual se annuncia que os Russos acabavão de desem­barcar G,000 homens de tropas no Golfo Persico.Demos esta noticia tal qual nos fôra transmitlida. Quanto ao recelo de huma invasão estrangeira, não será inútil informar aos nossos leitores que, haverá oito ou dez dias, recebémos 0 aviso seguiute, que não quizemos publicar, duvidando da sua exactulão. Eis o aviso: «— Assegura-se que a fortaleza dc Marlello eloda a linha das nossas costas da parte de Leste, Não (inmediatamente ser postas cm estado de defesa. »Publicamos hoje este aviso, visto que os prepara­tivos de guerra em nossas costas estão na ordem do dia : entretanto rogamos ao G'lobe que nos diga se es­ta noticia tem algum fundamento; c , como as nos­sas costa* de Leste parecerião mais favoráveis para huma invasão estrangeira (loque as (to O este , per guntarcmos-lho se a prudencia dos ministros de S. M. não lhes suggerira outra idea além da de pôr cm es­tado de dêfesa a fortaleza de Martellu o outras ; so, por exemplo, alguns vasos dc guerra não deverião ser encarregados de vigiarem os pontos mais proprios dc desembarque destas costas ? (Morning l ‘tst.)— 17 de novembro.As ultimas cartas de Constantinopla dizem que 0 Sebali da Persia ainda não tinha levantado 0 sitio dc lie ra i, não obstante as promessas solemnes que fizera, e ter mandado lium enviado á Inglaterra. Al­gumas dessas cartas cxpiicão a conducta do Schali, affirmando que os habitantes de lierai recusárao acei­tar as condições por elle propostas, e que oSchah não quer pôr em movimento 0 seu exercito, receioso de ser atacado pelo initnigo com vantagem , logo que dé principio ά sua retirada.— Munagorry, que ainda ha tão pouco proclamou que ia eutrar na Hcspsnba para obrigar ambos os partido* a depôr as armas, começou hum movimento retrogrado no dia 11 de novembro, e lá se foi para os «eus antigos quartéis de Sarre. A sua força sobe de 1,300 a 1,400 homens bem armados e bem fardados ; mas a sua expedição ficou adiada sinedie; porque Espartero, que fôra 0 primeiro a fallar aos Vascos e Navarrczes nos seus fueros e privilegios, não con­sentio que Munagorry entrasse na Hespanha por Falcarlos. jSunday Times.)Constantinopla, 28 de outubro.Correm aqui mil boatos acerca de movimentos da esquadra russíana no Mar Negro, e de grandes preparativos militares cm Odessae Sebastopol; mas & origem do tace boatos hc hum mysterio mesmo

, FOLHETIM.

O  anniversario de D. Miguel em 182S.
UUM iãnSJ M JiitDü'JlU).

III.Filr m idi, fur midi cr ist gcstorhcn.Scuillei, Don Carlos.Ninguem poderá descrever o que scntiüo os dous aman­tes, nos braços hum do outro, depois dc tão larga au­sencia, depois de tantas lagrimas vertidas, dc tanto pranto derramado ! As palas ras morriao-llies nos labios, nos olhos brilhava a alegria a mais pura c angélica , c o coração batia-llics com huma força desusada. Elles estavão a li, ao lado hum do outro, com os olhos cravados hum no outro, Com os bracos atravessados, e os labios unindo-sc c cn- vermclhccendo como carm ini.... c não pensavão, sequer, no seu destino, na sua sorte, no seu futuro! não cui- davão que ferros talvez os cspcravão, que .a morte talvez sc regosijava de antemão com a sua vista: imprudentes, qne tudo esquecem nesses momentos! P a i, patria, fami- ha que são a seus olhos? Honra, pundonor, vida, como não passão de sonhadas visões !. no mundo cortamente existe alguma consa forte, enér­gica , e ao mesmo tempo doce, que possa dar huma voz aos objectos inanimados, que empreste huma linguagem aos menores incidentes, que modere o impelo das dòrcs, c nos Taça olvidar os petares que nos hão atormentado ¡ se ha na vida hnma forra superior a ludo, unica real e verdadeira ; se ha no coração do homem hum sentimento interno, qne o sustenta atravez dos dias tristes, que 0 embala nas noites solitarias ·, sc ha na imaginação hum so­

para aquelles quo mais se afanão em cspailta-los. He provável que os Russos fizessem circular estas noticias para alcançar algum lim , a despeito do re­ceio que elles causárão ao corpo do commercio; a melhor prova que so pôde dar do pouco caso que délias fazem as pessoas que melhores infor­mações devem 1er, he que a nossa esquadra se­gue immcdiatamcnlc para Malta, ficando aqui ape- uas 1res navios. (Suniay Times.)REPUBLICA ORIENTAL.Os artigos do gazeteiro de Buenos-Aires produzem O effeito contrario áquelle que seu amo esperava, e 
0 povo todo ouve nelles os bramidos de agonia do ti­gre. Desenganado áquelle degradado parasita de que seu tom de energúmeno não lhe ganha proselytos, recorre agora a outro arbitrio mais engenhoso. Inven­tou huma porção de contos, e formou hum artigo que elle assegura (com a fé queo caractérisa), ser ex­tractado de varias cartas de Montevideo. Os absurdos que contem são tão palmares, que vé-se logo queo gazeteiro escreveu sómente para Buenos-Aires ; pois que basta estar em Montevideo para ver 0 despejo com que falta ά verdade.Disse, por exemplo, quo toda agente quo levou 0 coronel Mcdins.se debandou, ao chegar a Durazno. Ha alguém em Montevideo, perguntaremos nós, que tenha ouvido semelhante novidade i’ Sabe-se quo An­tonio Dias eslã cm Buenos-Aires : quando redigia 0 
Universal de triste memoria, annunciava-nos todos os dias « que 0 caudilho estava em fuga, que seus sol- « dados desertavâo aos coutos ; » e continuou a dar as mesmas noticias até poucos dias antes de sc em­barcar. Transmigrat agora no gazeteiro, c ambos os periodicos são gêmeos. [Revista O/fcial.)REPUBLICA ARGENTINA.As noticias de Buenos-Aires que traz a llosa, clie- gão até 31 de dezembro. Nada adiantão ao que já sa­bíamos acerca do estado (laquelle desgraçado paiz. Λ 
Gazeta continua a vomitar as suas costumadas sandi­ces e insolencias, e a publicar os embustes os mais ridiculos em fôrma de cartas de Montevidéo.Entretanto, as penurias do tyranno augincntão de dia cm dia: as suas ameaças, as suas violencias, nao podem atalhar a progressiva depreciação da sua moe­da, nem evitar as suas consequências. Ue tal 0 me- nos-preçoem que tem cabido 0 papel que a moeda de cobre do erlrnrin banco, moeda tão iiclicia como 0 papel, vale quasi 0 dobro deste. Nas ultimas datas 0 
cambio do cobre estava a 14 rcacs papel por peso.Julgando atalhar 0 m al, expodio Rosas 0 singular decreto que abaixo transcrevemos. O seu texto lie a prova mais patente da visível miseria d’ aquelle pe­queno tyranno, c 0 mais ridiculo contraste comas suas fanfarrices c ameaças.Alii está hum mandão que pretende suffocar 0 voto de quatorze provincias, mudar a face de todos os estados americanos, c que por moeda só tem hum papel sem preço, e algum cobre quo desapparecc com rapidez para não trocar-se por esse papel. Eis 
0 decreto sobre o cobre.Viva a Federação!Repartição do governo. Buenos-Ayres 24 de dezem­bro de 1838, anno 29· da liberdade e 9* da confede­ração argentina.Devendo considerar-se hum crime digno do mais severo castigo, o monopolio e exportação para fôra da provincia da moeda de cobre, coin 0 perverso de­signio de embaraçar as transacçõcs menores sobre artigos de necessaria e diaria subsistencia, 0 dc en­cher de alllicção c angustias aos habitantes desta pro­vincia , 0 governo resolveu e decreta :Artigo 1. Fica prohibida a exportação da nloeda de cobre parafóra da provincia, em qualquer quantida­de, por pequena que seja.2. Fica igualmente prohibido a todas as pessoas ter amoinoaua ou ainuutoar pur s i, ou por meio dc ou­tras, maior quantia em moeda de cobre, quo ade quinhentos pesos.3. Todo aquello que actualmente possuir em seu poder qualquer somma em moeda de cobre que ex­ceda a de 500 pesos, marcada no artigo anterior, de-
pro imperceptível, huma idea suave, hnma religião, cin- ilm , donde possa emanar toda a poesia da vida, todos os nossos extases, nossas venturas, nossas glorias, dai-lhe o nome que quizerdes, mas Vle certo que tudo isso expri­me a palavra — amor. ——  Que fizeste? dizia Maria com hum acccnto tão terno, com huma voz tio melodiosa. Pensaste acaso cm mim , durante esta tcrrivcl ausencia? Qual a idóa que le domi­nava, a dc tua amante? Oh! se soubesses, tenho ciumcs aló dos tens proprios pensamentos, desejaria que lodosa mim sc dirigissem !—  Oh ! Maria, existir longe de ti, hc 1er os olhos ro­deados de trevas, hc ter huma dôr continua c eterna no coração ! He sentir qne todos os dias sc morre sem nunca sc acabar dc morrer! Ho estar encarcerado cm huma prisão sem claridade, perdido cm hum deserto sem guia, em hum mar sem baixei! IIc enilini não viver, não pensar, não saber mais cousa alguma ! O que eu fiz , ignoro ¡ o que senti, foi isto.—  E  cu também, eu também , eu lambem ! Oh ! como nossos corações sc conhccião, como elles sc fallavão, como elles sc comprehcndião, embora a distancia os houvesse separado, embora a ausencia os tivesse atormentado !. O h ! meu Dcosï Como soflri! Como chorei! E quando ouvi lua voz, fiquei allucinada , extatiea , não sabia direc­te cousa alguma, não sabia mesmo onde estava. Assenta- te, asseuta-tc aqui a meu lado, como outr’ora estavas.,., mas não, vamos á jancila , vejamos essa festa que sc pre­para, olhemos, admiremos esses fogos¡ parece que elles forão feitos para nós, parece que esta cidade partilha nossa alegria, sauda a tua vinda. Oh! Frederico, Frederico, sc me dóssem a escolha entre o paraíso c t i ,  dc certo que eu tc preferiría !E assim elles passavão instantes que melhor seria applicar á fuga ; assim sc entretinhão c sc enganavio mutuamente.Λ vista poróm da cidade causou diversa impressão cm Frederico. Suas idéas dc politica se apoderárão do seu es­pirito-, rccordou-sc da sua patria escravisada pelo usurpa­dor c seas satellites; lembrou-se da gloria de sens ante­

verá trocar o excesso no banco por papel moeda, dentro do prazo preciso de cinco (lias da dala (leste decreto.
h. Ninguém poderá dar, nem receber, por mais nem por menos de oito reaes dc cobre,  hum peso de pa­pel moeda.5. Ninguém poderá comprar nem vender cousa al­guma, por maior 011 menor preçocin papel moeda, do que em moeda de cobre.6. O que infringir 0 artigo 1.” deste decreto, in­correrá 11a pena de pprder a somma que tiver expor­tado 011 intente exportar, pagando, alein disso, o quin­tuplo delia, c soilrendo hum niez de prisáo no cárce­re publico.7. Os infractores dos artigos 2" c 3”, além deper­derem toda a somma que tiverem amontoada acima da que permitteni aquelles artigos, pagaráõ o quin­tuplo do seu valor, e soiírcráõ igual tempo e classe de prisão.8. Os que infringirem os artigos 4 e 5, pagaráõ 50 pesos de multa, se o objecto do coniracto não exce­der 0 valor de cinco pesos, mas, excedendo este valor, e não passando de dez pesos, pagaráõ cem de multa, e sob esta mesma proporção os que subirem a maior quantia.9. As denuncias de toda a infracção contra os arti­gos 2, 3, 4 e 5 deste decreto, poderão dirigir se in- disluictameiite ao chefe dc policia, a qualquer dos juizes de paz ou de primeira instancia, os quaesas levaráõ immediatamento ao conhecimento do gover­no, para que, fazendo averiguar breve e summaria- mente a verdade do delicio, seus autores c complices se ibes imponlia a pena sem a menor demora.10. Também poderáõ fazer-se iguaes denuncias aos commissarios e alcaides de bairro, os quaes as trans- mittiráõ iminedialamcnlc ao chefe de policia, para queas leve ao conhecimento do governo.11. As penas pecuniarias impostas por este decre­to, scráõ divididas; applicando-sc metade ao denun­ciante ou denunciantes, e a outra metade ao appre- liensor ou apprelicnsores dos delinquentes.12. Communique-se, etc.Rosas. A. Garrigos.

(Revista Ofíicial de Montevidéo.)
RIO DE JANEIRO.

ARTIGO S DE O FFICIO .Senhor, — Sendo de urgente necessidade melhorar n exercito hrazileiro, com especialidade na parte que respeita ά habilitação proíessional na classe dos olii- eiaus, 0 quo só poderá conseguir-se completamente pela instituição de huma escola militar, nà qual os mesmos olüciaes hajâo do receber a insirucção, tanto lheorica como pratica, adaptada ás dillereiitesarmas de que se compõe 0 exercito; c estando ainda vigente a disposição do artigo 15, § 2* da lei de 15 de novem­bro de 1831, que aulorisou 0 governo para reformar u academia militar: lenho a honra de offerecerá con­sideração de V. M. 1. 0 seguinte decreto.Paço em 14 de janeiro de 1839. — De Vossa Magesta- de Imperial — Subdito muito reverente — Sebastião 
do Rego Barros.
Decreto n. 25, de 14 de janeiro dc 1839, dando nova or· 

ganisação a academia militar.O Regente, em nome do Imperador o Sr. D. PedroH , decreta :Art. 1.a A actual academia militar será, desde j á ,  regida provisoriamente pelos novos estatutos apresen­tados á assemblée geral legislativa, em proposta do poder executivo de 25 de junho de 1838, cm tudo que não se oppuzer á legislação em vigor.Art. 2.° Huma commissâo especial, nomeada pelo ministro e secretario de estado des negocios da guer­ra ,  e presidida pelo commandaute da escola militar, ou pelo inspector da mesma, 011 pelo membro da dita commissâo de maior graduação, na falta daquellos, será incumbida de apresentar antes do dia 1“ do pro­ximo futuro março, cm que deverá 1er lugar a aber­tura da escola militar, os seguintes trabalhos :1.· Os necessarios regulamentos para a menciona­da escola, scrvindo-lhe de norma os que se achão presentemente em vigor na escola Polylbecbuica e na
passados e da miseria presente. Só havia no meio do Oceano huma, pequena ilha que conservava os vestigios dc sua an­tiga grandeza, ilha dc bravos, de héroes, — a Terceira.

O pranto humedeceu immcdiatamcntc suas faces, ,c á alegria, que até então radiara no seu semblante, veio suc­céder a melancolia c a dôr que lhe havia causado a re­miniscencia dc passados tempos....Neste momento, como que sc distinguirão algumas vozes que se approxiniavão da quinta. Pouco a pouco cilas forão crescendo, engrossando-se, c chegavão aos ouvidos de Fre­derico como sc fossem o murmurio das vagas do mar, quando sacudidas pela força dc huma tempestade. Elle sentio correr hum suor frio pelo seu corpo; dir-sc-ia hum triste presagio.E Maria continuava a fallar-lhc, c a sua inquietação lhe não permitlia escutar sua bella amante que, com olhos dc tanta ternura, admirava a elegancia dc seu rosto. A’ claridade dc muitos archotes que estavão nas estradas, vio elle hmn grande numero dc soldados armados, que pare­dão pesquizar alguma cousa, ou correr após dc alguém....Qual não foi sua admiração quando á sna frente, como que guiando-os, reconheceu elle hum homem embrulhado em hum capote. Era aquello mesmo que já lhe havia fal­lado nessa noite, no terreiro do Paço!— Maria, Maria, vós tu aqucllc homem? dissc-lbe elle com a voz trêmula. Acaso o não conheces? Não tc lembras (laquelle medico que ousou amar-lc, c qne não podendo ser por ti correspondido, tem me por toda a parte per­seguido, c procura cm mim saciar seu furor c sua vingança? Pois olha, ci-lo ali. á frente desses soldados do tyranno. E sabes quem procura? A mim, sim, a mim.— Pois corres perigo ? E para que m’o não disseste ha mais tempo? Para que mc qnizeste assim illudir?— Oh! esse homem hc boje todo poderoso c influente na córte! Escravo humilde do tyranno, he hum daqnellcs que maiores crimes ha commetíido. Porlugucz degenerado, elle denuncia seus compatriotas, serve dc testemunha cm seus processos, c prepara-lhes o cadafalso, procurando por csac mdo merecei do usurpador o titulo dc P k y ticçü vr!

da Applicação de Metz em França, em tudo que fôr adoptavei ao plano dos estatutos, comprehendendo nas suas disposições, quanto tenha relação com 1  di­recção dos estudos, com a administração económica e com a disciplina escolástica: 0 que só terá execu­ção depois da approvaçáo dada por decreto do go­verno.2. " A distribuição;das materias designadas nos men­cionados estatutos pelas cadeiras que deveráõ ser creadas na escola ; e conjunctamenle a distribuição dos actuses lentes pelas referidas cadeiras, segundo a analogia de suas respectivas habilitações.3. * A organisação provisoria dos programmas de ensino c dos exames, os quacs servirão por hum an­no , approximando-se quanto ser possa ά que se aclis cm pratica nas escolas acima indicadas.4. · A classificação dos alumnos da actual academia, cm relação ά nova organis íção dos cursos.Art. 3.° Nos exames de concurso serão dispensadas no corrente annoasprovasrelativasá algebra egeome- iria , exigindo-se da arithmetica sómente a pratica das quatro operações ; e quanto aos alumnos que já fo­rem olüciaes , dispensar-sc-ha até 0 lim do 1* curso 
0 exame de grammatica latina.Sebastião do Rego Barros, ministro c secretario de estado dos negocios da guerra assim 0 tenha enten­dido e faça executar coui os despachos necessários. Palacio do Rio de Janeiro, cm quatorze de janeiro de mil oitocentos e trinta e nove, decimo oitavo da inde­pendencia e do imperio. — Pedro de Araújo L im a.— 
Sebastião do Rego Barros.O regente, em nome do Imperador 0 Senhor D. Pe­dro II , attendendo ao merecimento do coronel de ar- liliieria Vicente Antonio Buys, lia por bem nomea- lo inspector da escola militar novamente organisada.Sebastião do Rego Barros, ministro e secretario de estado dos negocios da guerra, 0 lenha assim enten­dido, e expeça os despachos necessários. Palacio da Rio de Janeiro, em quatorze dc janeiro de mil oito­centos e trinta c nove, decimo oitavo da independen­cia e do imperio, — Pedro de Araújo Lima. — Sebas­
tião do Rego Barros.MINISTERIO DA GUERRA.

rara Francisco Cordeiro da Silva Torres.Tendo o governo imperial, cm virtude da auto- risaçâo que lhc conferio a Ici do 15 de novembro de 1831, no 2. do artigo 15 , dado nova organl- sação ά academia militar, por decreto que acaba de expedir ctwa. data de 14 do corrente mez, ltouve o regente, cm nome do imperador, por bem designar a V. S . , cm attenção ás suas luzes, e constante zelo pe­lo serviço nacional, para membro da commissâo, de que trata 0 adige 2. do mencionado decreto : oque participo a V. S. a fim de que, com a pnssivel brevi­dade , dé começo aos trabalhos que â commissâo in­cumbe 0 citado decreto, de acordo com 0 senador do imperio, o tenente coronel de engenheiros José Saturnino da Costa Pereira, e 0 capitão do mesmo corpo, Candido Baptista de Oliveira, membros tam­bém nomeados para esta commissâo ; para o que re­mello a V. S. copias, tanto dos estatutos da nova es­cola militar, como do decreto que os manda pôr em execução, para servirem do governo á commissâo.Deos guarde a V. S. Paço em 14 de janeiro de 1839. — Sebastião do Rego Barros.Na mesma conformidade se escreveu ao senador José Saturnino da Costa Pereira, e capitão Candido Baptista de Oliveira, com a dilierença de ae dizer que ao marechal de campo Francisco Cordeiro da Sil­va Tones se remettent as copias do decreto e esta­tutos.Havendo 0 regente, em nome do Imperador, por decreto do 14 do corrente m cz, nomeado a Vm. para inspector da nova escola militar que vai substituir a actual academia militar, segundo dispõe outro decre­to da mesma data, u. 25; remello a Vm. copias dos di­tos dois decretos, para tua inlelligcncia c execução, pela parle que lhe loca : previnindo-o por esta occa- sião de que, para membros da commissâo de quo trata 0 art. 2. do citado decreto n. 25, se achão no­meados 0 DiarcciMl de campo reformado Francisco Cordeiro da Silva Torres, 0 tenente coronel refor-
Ei-lo que para aqui sc dirige; vai sem duvida tudo pes­quizar . cncontrar-me-ha, e morrerei sem ser vingado , morrerei como hum vii, romo hum scelerado !— Oh ! meu Deos ! meu Deos ! E por mim elle se sa­crificou !— Sim, por li, por li sómcnlc; cu nada tinha que esperar neste paiz senão a morte 1 preferi morrer, mas vendo-te; a vida distante dc ti tornava-sc para mim hmn peso cruel !— Salva-o, ó Deos ! gritou a donzclla, e ajoelhou-se dian­te dc hum crucifixo que eslava dependurado na parede. A imagem do Redemptor do mundo, pregada cm huma cruz, onde tantos marlyrios havia elle soflrido dos homens, e a bem dos homens, pareceu a Maria a unica salvação do seu amante. E parece que o senhor a ouvio, porque no mesmo instante, gritou-lhe Frederico da jancila. Estou salvo ! estou salvo !E ambos parecião querer chorar dc prazer !— Maria, não tens por aqui hum habito de frade, 011 man­to de qualquer irmandade, com que cu me cubra, c escapode suas garras?A donzclla gritou pelo criado velho da casa, e este não tardou a vir.— Es hum homem religioso, disse-lhe Frederico, e per­tences sem duvida a alguma santa irmandade?— Sim, meu amo, sou da irmandade de S. Vicente.— F.11 tenho huma penitencia a cumprir, vai buscar o ten habito, empresta-mo. Eis aqui para recompcnsar-te o tra­balho !E atirou-lhe com huma bolsa de dinheiro ; o velho, cheio dc alegria por aquella vista, não sc fez rogar segunda vez, correu a seu quarto, e trouxe ¡inmediatamente o habito. Fre­derico em hum instante envolveu-sc nelle, c cobrio a cabeça com o capuz. Ouvio-sc logo hum rumor dc armas perto da quinta, c muitos soldados estavão já para assalta-la.— Maria, disse-lhe Frederico, talvez bastantes dias se pai· sem sem que cu te veja, mas nada será capaz de arrancar tua imagem do meo coração, tna lembrança de minha alma. En le amo, e nunca amarei a mais ninguem. Adeos, e seja qual



M ado do corpo ¿'engenheiros José Saturnino da Cos·ta Pereira, e o capilflo do mesmo corpo Candido Bap­tista de Oliveira ; o que os estatutos que devem re­ger a nova escola serâõ remettidos » Vai. cm tempo opportuno.Deos guarde a Ym. Paço em 15 de janeiro do 1839. — Sebastião do liego Barros. — Sr. Vicente Antonio Buya. MINISTERIO DA FAZENDA.Illm . e Exm . Sr. — A reclem ação do encarregado de negocios do S. M. B. contra o im posto m andado la n ça r  pela lei de 20 do outubro do aun a paseado sobro as casas de com m ercio  que tiverem  mais de h u m  caixeiro estran geiro, a respeito do qual versa a nota que acom panhou o aviso de V. E x. de 2 do co rre n te , Jie absolutam ente in fu n d ada. não só p or­que a genérica disposição do artigo 19 daquella lei não póJo ser lim itada por acto algum do go vern o , com o  porque o m esm o arligo 5 do tratado em  v i­gor entre o Brazil c  a G rã-B retan ha, que foi in ad ­vertidam ente allegado con traproducente, admitte positivam ente o im posto im pugnado. Nolavcl He por certo  o equivoco em  que labora a referida nota , quan d o entende que se lançára hum im posto sobre os caixeiros in g iere s, sendo aliás certo , Λ vista da letra  do citado artigo da le i , que a im posição fura la n ça d a sobre as casas da com m ercio nacionaes e estran geiras, que tivessem  m ais de hum caixeiro e s ­tran geiro. E se no explicito acordo — de não serem  os subditos britannicos obrigados a contribuições algumas maiores do que as que p agão, ou pagarem  os subditos brazileiros — se com preheude o im p líc i­to  acordo — de serem  sujeitos os subditos brilanni- cos ás m esmas im p osições, a que o — fòrem  os b ra ­zileiros — claro lic a , que o im posto de que se tr a t a , lo n ge de ser co n tra rio , lie in leiram cn lc conform e ao allegado artigo 5. do sobredito tratado ; pois que as casas britannicas aqui estabelecidas nao são o b ri­gadas a diversa nem  a m aior contribuição do que o são as casas uacionaes que tiverem m ais de hu m  caixeiro estrangeiro. Do que resulta que nem  aq u el­la  a rtig o , nem  o 10 do m esm o tratado, que ta m ­b ém  he in vocad o, podem  servir de argum ento c o n ­tra a nova im posição.Deos guarde a V. Ex. Paço, cm  14 de jan eiro  de 1839. — Miguel Calman du Bin e Almeida. — Sr. A n ­tonio Peregrino M aciel Monteiro.
(Correia Ol/icial.)

Pelas folhas que sexta feira recebémos de Gibraltar, vemos que cm meiados de novembro a tropa de li­nha e milicias de Sevilba se sublevárão e depuzerão o general. Infelizmente, porém, falta-nos o Chronicle de 28, onde esse successo vem detalhado, e das folhas posteriores apenas podemos colligir quo os generaes Cordova e Narvaez eslavão ά frente da soldadesca amotinada, e que no dia 23 a ordem se restabelecera *em derramamento de sangue.
EXrEDIÇAÕ SCIENTI FICA DOS ESTADOS-VNIDOS D’ AMERICA DO NORTE.A chegada de huma esquadrilha am ericana no p o r ­to do Rio de Janeiro , nas scluaes circu m stan das do Rio da P ra ta , tinha despertado a allençáo publica , a p onto de fazer pensar que lam bem  a União A m eri­ca n a  ia involver-se nos condictos das republicas A r­gen tin a ou do Uruguay. Mas o prudente c pacifico go vern o  dos Estados-Lindos nao trata senao de e n ­gran decer a sua potencia com m ercial e d e  firm ar o p o rvir politico e m ercantil dos seus povos , estreitan­do novas relações co m  as nações da Asia e d o A r ch i- pelago Ja p o n ico , em quando elle manda os seus p o li­tissim os ofliciaes nauticos explorar os Mares Austral e Pacifico , bem  convencido de que o exem plo da In ­glaterra e da França , o dos G o o k , P a riy , B ougainvil­le  e de la P é ro u se , pó.ie ser ao menos igualado, se­n ão de lodo superado.D o m in g o , G do co r re n te , sahirãodo nosso porto os seis v a so s , collocados debaixo do com m ando de hum  o llic ia l distincto, o Sr. Charles VVilkes, tenente da ar­m ad a am ericana, as corvetas Vincennes,  1‘eacock , o h rig u e  Porpuise , o navio íleacfe e as escunas Scaguti e 
Flying-lisli. Explorar os m a re s , verificar e determ inar p ontos duvidosos ou perigosos da n avegação, onde fô r que se encontrem , costear a Patagônia alé o Cabo de U o r n , ech egar ,  se fôr p ossível, ús terras rccern- descolierlas no grande Oceano A u stral,  tacs são os p rim eiros passos que vai dar a expedição am ericana.Quando se repara no num ero das em b arcações, na c lo sse  e na escolha dos hom ens scientificos que le- v ã o  a seu b o rd o , cum p re tributar devidos louvores ao governo liberal dos Estados-Unidos que consegue riva lisa r as mais antigas e cultas nações da E u ­ropa ^ jealisando hum a expedição n au tica , cujos fins heneficos para o m undo in te iro , são provas do estado de adiantam ento a que tem  chegado nas s c ie n c ia s , e n a  pratica experim ental da arte da navegação.He m ister confessar quo os Estados-Unidos vão-se assenhoreando do com m ercio  do globo , pela altivez de sua m arinha e pelo espirito csseiiciatm enle e m - prehendedor de seus povos. Q u em  diria haverá trinta annos q u eo com m ercio da C h in a , patrim onio dos I n ­gleses e dos H ollan d czes, viria tão cedo a caliir ñas m ãos dos Am ericanos do norte. Huiría resolução le ­gislativa do congresso de W ash ington, que confirm a a abolição dos direitos sobre o chá introduzido nos Estados-Unidos, deu á m arinha am ericana hum de­senvolvim ento p rodigioso, e a tem levado ao m aior auge de potencia com m ercial nos mares da India c do Jap ão . Depois de ter adquirido esta prepotencia torn ava-se necessario de collocar-se no alto lugar de reputaçao que am bicionâo as n a ç ô c · c u lt a s ,  isto ho ,^ ~ 1 ■ ___jfôr o destino que me espera, nunca esqueças aquel le que, por te ver, sacrificou a sua liberdade e vida.E dando-lhe hum beijo na fronte, com a castidade de hum irmão , rapidamente desapparcccu. Ella correu á janolla, se- guio-o com os olhos, c vendo-o entrar no meio de huma procissão de frades c de irmãos, levantou os olhos ao céo, ajoelbou-sc, e, com a expressão do mais puro reconhecimento 
g humildade, agradeceu a Deos tão distincto favor !Elle havia conseguido salvarse !IV.A herse, a liorsc, my Lïngdom for a horse !SnvKBsrK»», Richard lhe Ihirtl.Ainda não havia decorrido hum quarto de hora o já a quinta tinha sido toda revistada por aquellos soldados armados. Ma­ria conscrvava-sc á mesma janeila, sem prestar attenção ao que dentro se fa/.ia, c só procurando vero que fora sc passa­va. O velho criado, meio attonito, com os braços cruzados, coroo que esperava suas ordens. Esta parte tia casa não foi poupada pelos esbirros: elles enlrárão, tendo á frente seu chefe ...—  Com quejjireilo, dissc-llies com orgulho Maria, violen­tais a propriedade dc hum individuo?— POr ordem do nosso senhor e rei D. Miguel 1 .° , respon­deu-lhe a personagem de que hemos já fallado. Aqtii refu- giou-schum  vassallo rebelde de S. Magostado, hum revolucio­nario condeninado á morte ¡ viemo-lo buscar.—  Procurai-o, replicou-lhe cila , lançamlo-lhc hum olhar de desprezo.—_Mulher orgulhosa ! disse-lhe elle avançando-sc para cila.—  Recuai para longe de mim ; cortamente elrey vos não deu o direito de insultar-me!Elle estremeceu a estas palavras tão decididas e pronuncia ­das com hum acccnto firme e enérgico. Só se lhe omio baixa eróticamente dizer entre dentes:— Eu o apanharei, e elle udo me pagará; mas acaso serei physico mór?

de m ostrar-se sabios, sendo J i  poderosos. Eis o que o governo dos Estados-Unidos procura fazer.Collocada, depois de ter firm ado a sua indepen­dencia, á tenta de hum novo systema governativo e dc hum  novo principio dc m oral p o litic a , a União Norte- Am ericana parece destinada a inipôr o seu m ovim en­to ao mundo inteiro. Ella tem a iulelligencia de sua fo rça , e apenas sabida, m as gloriosam ente, de hu­ma crise grave, «Ha vai em pregando o fruto das suas econom ias e a sobra dos seus rendimentos no desem ­penho dc hum a tarefa scie n tiílca , cu ja  inlluencia se­rá para todos os povos de hum  im m enso valor.As explorações encetadas nesses ultimos annos no O ceano an tarticoprorocáráo a curiosidsde dos am an­tes da g eo lo gia , pois fica no dia de hoje bem confir­mada a existencia de grandes archipelagos, com o as ilhas de Shetland , as O rçadas A u straes, visitadas pe­los capitães-Medel, Biecoe e Forbes , a terra de Gra­tiam, as ilhas Adelaide, descobertas em 1831, etc. A’s indagações do capitão Pb. Parker K in g , que tem os vis­to no Rio de Janeiro  haverá oito an n os, deve-se ig u al­mente hum m elhor conhecim ento do Estreito de Ma­galhães, da Terra do Fogo e do litoral da Patagônia. São essas mesmas explorações que a esquadrilha am eri­cana vá novam ente con tin uar, verificando as obser­vações nauticas de seus antecessores. O objecto desta exp ed ição , porém  , não se lim ita a simples indaga­ções de terras costeiras ; com prehendo, além disso, m uitas outras emprezas scieiililicas . A physica gerai do glubo, o ccu p a , com o bom  se s a b e , as prim eiras paginas do grande livro da geographia u n iversal; a astronom ia, a m étéorologie; a clim atologia, a botani­ca , a historia n atu ral, o m agnetism o terrestre, as dis­posições dos terrenos, a direcção e poder dos corren­tes o ce â n ico s , a perm anencia das m arés, a lei das variações da bússola , o estudo das raças im m anas e das linguas, são outros tantos objectos, de cu ja  inda­gação a esquadrilha está in cum bida. K quando ae re­para na escolha do chefe e do corpo scieutjfico de que se com põe, e que se vê a liberalidade para u ã o d ize ra  prodigalidade com  que foi aprom plada e provida de instrum entos astrouom icos e de tudo quanto havia probabilidade do ser util ou necessário, devem os es­perar grandes resultados do desem penho da tarefa quo lh e foi com niellida.O com m andante Clt. VVilkes reune cm  si as quaiida- doa que huma tão transcendente empreza requer: e s­tá rodeado dc ofliciaes capazes e de homens escolhi­dos entre os zelosos da sc ie n d a  e da gloria nacional. C o m a  lista nom inal que aqui se achará das pessoas quo constituem  a m encionada e xp ed ição , poderá o leitor con veu ccr-se dos cuidados que o m inistro da m arinha dos Estados-Unidos tem dado ao desem pe­nho dos seus deveres.
Lista nominal dos o/liclacs e río corpo scientiiico de que

se compõe a expedição exploradora norte americana.Corveta Vincennes de 28 peças e leva só 8. — Charles VVilkes, com m andante em  chefe ; Thom as C ra v e n , 1* tenente ; Overlon C a r r , tenente de bandeira ; R. E. Johnson , 2° tenente ; Ja m e . B alden , 3a dito ; H. L. M aury, 4" dito ; Ja s . L. N o rih , piloto ; hum cirurgião da arm ada; hum  com m issario  e agente especial; hum  capellão ; doue ajudantes ciru rgiões ; oito aspirantes; seis olliciaes inferiores ; cento e quarenta e dous m a­rinheirosCurpo seientifleo. — J .  P . C o n th e n y , conchologista; Citarles P ick erin g , naturalista ; Jo s . D raylon, artista;J . B rcck en rid ge , assistente botanista ; J . V. B iow n , fabricante de instrum entos.Corveta Peacock de 24 peças e leva só 8. —  H. L. H udson, com m andante; Sa m . P. L e e , 1“ tenente; W. M. VValker, 2“ dito ; Geo. F . E tn m o n s, 3“ dito ; O liver il. Per; y , 4“ dito ; Thom . Budd , piloto ; hum  ciru r­gião ; btun co m m issjrio  ; hum assistente c iru rgião ; sete aspirantes; cinco olliciaes inferiores; cento e vin­te e c in co  m arinheiros.Corpo scientiiico. — Ja m . D. D a n a , m ineralogista; Fitiank Peale, naturalista; Horatio F . K a lc , pbilologis- ta ; F r . L. üavem port, interprete.Brigue de guerra Porpoise de 12 pcç.as e leva 60 4 .— Cadxvalader R iu g o ld , com m andante ; M. G. L . Clay- bottrne , 1“ tenente; H. J .  llarlsteiu  , 2" dito ; J .  B. Da­le , 3* d ito; A. L , B ald w in , p ilo to ; hum c iru rg iã o ; dous aspirantis ; quatro olliciaes inferiores ; setenta e quatro m arinheiros.Navio Relief. — A. K. L o n g , com m andante; Rob. F. P in k re y , 1“ ten en te; A. L . Case, 2° d ito ;Jo s . J .  U n- derxvood , 3“ dito ; Geor S . L in clair , piloto ; hum  c i­rurgião ; dous aspirantes ; hum  secretario ; setenta e seis m arinheiros.Corpo scientiiico. — VVill. Rich ,  botanista ; Alf. F . A g a te , artista.Escuna Seagull. — S. U. E . R eid , com m andante ; F . A. B a co n , asp iran te; J .  P e r c y v a l, p iloto; Dez m ari­nh eiros.Escuna Flying-fish. — S a m . R. K n o x , com m andante; Geo. VV. H am m ersley, aspirante; R icli Ellis, d ilo ;D e z  m arinheiros. (Communicado.)
CORRESPONDENCIAS.Sr. Redactor.No seu jornal de 15 do corrente vi huma correspon- dencia.assignada, presumo ironicamente, « Ilum Im­

parcial » acompanhando copia de huma petição aS. Μ. I . , a fim de que fossem expedidas ordene á com- missão Mixta brazileira c ingleza para receber em­bargos á sentença que condemnou o brigue escuna 
Diligente, por introducção de Africanos neste paiz. A ignorancia demonstrada pelo autor da petição a respeito da natureza de huma commissão mixta, pa­rece ser fingida ; sendo e lle , como h e , advogado dos delinquentes, não pôde certamente allegar falta de conhecimento de causa como desculpa para a publi­cação de huma semelhante petição ao Governo Im­perial.Em primeiro lugar, deveria saber que huma com-

Procurárão por toda a parle, revolverão lodosos cantos, enãopntlérão encontrar aqucllc por quem tudo darião.— Entretanto elle aqui entrou; c para sahir seria de mister disfarçar-se, disse coinsigo o chcfc.Dc repente veio-lhe huma terrível idea; persuadido de que nenhuns esclarecimentos poderia obter da donzella, virou-se para o velho criado , e com voz de ostentor, lhe gritou :— Onde está esse homem que aqui entrou? Tu mc darás contadelle, ou senão ficarás preso em seu lugar.O criado poz-sc a tremer... J i  lhe parecia ver a prisão, a gonilha c a forca reservadas p arad le ... mal pôde balbuciar estas phrases que apenas sc entenderão :— Eu juro a V. E x c ., por São 1’edro que tem as chaves do cé o ....— Nada me jures, que juras falso. Entrou nesta quinta hum homem; he dc mister queme dés couta delle, cscon- dessc-sc on fugi.se.— Natía sei, exc. senhor.... ; pergunte isenhora, que me­lhor lhe potlcrá responder!Λ infeliz donzella parecia atacada por hum raio ; seu rosto perdeu as mimosas còres (pico afOrmoseavâo; seu espirito pareceu envolver se cm huma noite escura; trémula c con­vulsa, cila iancou hum olhar de compaixão sobre o infeliz criado c seu interlocutor.Hum riso sardónico correu pelos labios deste ultimo.— A h! já  pedes misericordia, j i  tc curvas! Breve mais ainda tc abaixarás — , disse clic comsigo, c continuou a in­terrogar o criado, ameaçou-o com a prisão, com castigos os mais atrozes, com tormentos os mais duros.... c o miserável atraiçòou a Frederico !— O h ! agora ei lo cm minhas mãos! Não me escapará mais! Seguo-mc, miserável; tu melhor que ninguém conhe­cerás teu habito! Meus bravos , cl-rcy promette cem dublas a quem o prender! Vinde...—  Piedade, disse-lhe Maria; esperai, que aquclle de quem falia esse desgraçado, não he o mesmo que procurais. Quem esteve aqui, foi hum pintor, vassallo (ici de S. Majestade! Piedade, senhor !— Ah ! já sabeis quem eu procuro, « reconheccis-mc ago-

missão mixta nao póde receber ordem de ή um gover­no para adobar huma medida qualquer, que possa affectar a ambos em commum. Os governo» interes­sado» podem aumente dar lnslrucções aos seus com- missarloe separada e respectivamente.Em segundo lugar, não lie o codlgo brarilelro que ha de guiar os julgamentos da commissão mixta ; pois com tanto direito poderião os comraissarios britari- nicos exigir que as formalidades das leis inglezas servissem de regra para este tribunal mixto, como podem pretender os commissarios brazileiros a exclu­siva observancia das formalidades do foro deste Im­perio.A Commissão Mixta tem hum caracter diplomático ; e como tribunal, os seus unicos estatutos são os ar­tigos de huma convenção ad hoc entre as duas altas partes contractantes, e os seus setos poderáõ simien­te ser modificados pelas lnstrucções que de tempos a tempos lhes fôrem enviadas pelos governos que as nomeárão.Em terceiro lugar, a respeito de precedentes, todos os exemplos de commissões mixtas são oppostos ao que se pretende na petição. Até mesmo a Commis- eão Mixta brazileira e porlugueza, ora trabalbando nesta córte, não recebe nesta parle embargos ás sen­tenças di,ariamente promulgada».Quando se instailou a Commissão Mixta brazileira o ingleza, huma liquidação das reclamações sobro presas que se disculião entre os governos do Brazil e da Gram-firetanha, o agente dos reclamantes tentou oppõr embargos ás sentenças desse tribunal, mas foráo sempre regeitados debaixo do principio de que as sentenças erão fiuaes, como de facto são as da pre­sente commissão mixta, conforme o tratado.Na causa do Brilhante, foi tómenle com a condição expressa de que jámais seria considerado como pre­cedente, que forão recebidos os embargos, e a previa aceitação nunca foi huma concordancia formal dei-ice.Finalmente, na petição se considera ou finge consi­derar que a commissão mixta he hum tribunal brazi- leiro, e declama-se sobre a dignidade e decúro do foro, sem considerar-se que o facto do commissario brazileiro ser jurisconsulto he lium acaso.Commissarios creados pelos tratados, são agentes diplomáticos e nao agentes judiciarios; o maior nu­mero de pessoas empregadas não são letrados, nem he necessario que o sejão, poil que sómente tem de se guiarem pelos artigos expressos na convenção.Seria conceder huma vantagem considerável ao commissario brazileiro o permillir que elle se valesse do seu vasto conhecimento das leis brsziieiras, coad- juvado pelo seu talento e bem merecida reputação, em apoio de qualquer divergencia que pudesse appa- recer entre elle e o seu collega britannico, que não lie jurisconsulto, pelo menos uo foro brazileiro, e somente tem em vista o tratado e as suas instrucções.
Audi alteram partem.Sr. Redactor,Não lenho querido ser importuno a Vmc. com cor­respondencias acerca das minhas questões judiciaes com os meus cunhados, Francisco Bernardes de Bri­to e José Bernardes de Brito, na convicção de que nem o publico toma interesse pelas polemicas parti­culares, ucm os magistrados se deixão levar pelas in­sinuações das partes feitas em periodicos, e , tão só­mente, julgão, em vista do que se acha allegado e pro­vado nos autos, segundo manda a lei ; mas como aquelle meu cunhado, Francisco Bernardes de Brito, em desforço de eu 1er mandado publicar no seu Jor­nal a sentença de revista que obtive últimamente da relação da Bahia, contra o seu irm ão, fez inserir no 

Sete de Abril, de 14 do corrente m ezeanno, huma extensissima correspondencia, blasphemando contra a mesma, e denegrindo o meu caracter , vejo-me na necessidade dc dirigir-lhe estas linhas, não para res­ponder cathegoricainente a esse grande e Insidioso aranzei, mas unicamente para repellir a odiosidade das malignas e injuriosas expressões do dito Sr. Bri­to; e U le , uão só em satisfação ao publico, como em desaggravo da minha honra.Victima das intrigas e perseguições daquelles meus cunhados, que tem, ha muitos annos e constante­mente, procurado por todos os meios atropellar a mi­nha justiça, despojar-me do que por direito me per­tence , e deprimir o meu credito, julguei conveniente fazer publicar a referida sentença de revista que obti­ve , sem que houvesse da minha parte sollicitações de qualidade alguma , sendo certo que os autos respec­tivos esliverão na relação da Bahia quatorze mezes, como que entregues A providencia divina, a qual per- mitlio que os meritissimos juizes daquelle tribunal se dignassem olhar para ellea com attenção e imparcia­lidade , e me fizessem justiça , restituindo-me honra e bens.He coptra esta sabia e juridica sentença que o ran­coroso Sr. Brito sâ revolta, maculando a probidade dos conspicuos e beneméritos magistrados que a pro­ferirão, com odiosos e revoltantes epilhelos, sem res­peito algum á dignidade do tribunal revisor, e sem se lembrar de que a sentença, passada em julgado, he tida pela propria verdade, e tem por si a presumpção, 
juris et de ju re , que exclue qualquer prova em contra­rio, e com mais razão ainda repelle essas increpa- ções injuriosas, essas arguições vagas que o dito Sr. Brito lhe dirige, em desabafo do julgado, e para dar laliiute ao seu genio caprichoso, e ao seu espirito maldizenle. Talhe o seu caracter, que tudo julga li­cito , tudo inverte, tudo insulta a bem de suas conve­niencias e malévolos intentos; eis porque também blasphemou elle contra as outras sentenças que lhe fo­rão contrarias : emllm, para esse senhor sómenle são juizes rectos , sabios e imparciaes, aquellos que dão sentenças em seu favor , e em proveito de seus par­ticulares interesses; todos os mais (no conceito delle) são relaxados, são corrompidos, são immoraesI! . . .  Ajuize o publico de semelhante caracter, e decida do
ra? E ainda ousais por elle interceder! Enganai-vos, senhora, s*e mc julgais dotado de caracter tão baixo... Eu deixá-lo fu­g ir , salvá lo ! Isso he sonho!E sem sc dignar dizer-lhe mais huma palavra, sabio com os soldados c dirigióse para o lado de Lisboa, para onde se havia encaminhado a procissão em que fôra Frederico...Em que estado ficaria a infeliz donzella !Como as pessoas que formavão a procissão marchavão len­tamente , e dc quando em quando paravão para cantar os psalmos, apenas entrava na cidade, quando foi encontrada elos perseguidores de Frederico. A’ ordem do chefe do ando, fez alto c esperou as suas ordens,Esta scena apresentava alguma cousa terrivel, mysteriosa c singular. O immenso povo, os sacerdotes, as ordens mo­nasticas , as irmandades populares, todos sustentando tochas accesas e archotes , c rodeados dc huma multidão dc solda­dos, sobre cuja physionomia rcQectião todas essas luzes, formavão hum espectáculo magestoso c terrivel, hum quadro pomposo a que se não estava acostumado em Lisboa, scuão depois da época da usurpação do throno.— Em nom cd’Eirey, nosso senhor, D, Miguel I , fazei alto! c deixai-me procurar entre vós hum criminoso allieo!Apenas pronunciou o chefe dos soldados estas terriveis pa­lavras , todos baterão nos peitos e benzírãn sc. Houve quem se ajoelhasse!... Ainda tanta era a superstição!Hum suor frio percorreu os membros de Frederico; elle vio sc perdido de huma vez, e perdido sem esperança... Neste momento o seu terrivel inimigo, acompanhado pelo velho criado, começou a examinar todos os irmãos que se eobrião com o habito de S. Vicente.Quando se chefpm para elle, Frederico se não póde conter, e despindo-se em hum momento do maldito habito, lançou-o aos pés e atiiou-sc por entre aquella multidão attonita, que estremecia c rezava !O Tejo perto eslava.... Elle seguio sua. direcção. Era o uni­co meio de salvar-se... Com diÒiculdade inaudita consegue chegarás suas ribas,e cora o pensamento em Deos e em sua amada, ci-lo de hum salto, que se precipita no r io !...As ou das o recebOrão e o cobrirão.

merito dessa desprezível, artelra e odiosa correspon* dencla desse turbulepto meu cunhado.Nada direi a respeito das sentenças contra mim proferidas, e com asquaes perwedeu«atentar o dito 6r. Brito, nem delis» appello para o juizo do publico ; porque respeito as autoridades constituidas, e porque ha para isso os recursos da le i, e os juizes e tribu- naes competentes : como, porém, assim pensoe pra­tico, usando do direito que me compete, e lançando mão dos recursos que as leis me facultao, sou atrapa- lhador, sou tudo quanto apraz ao espirito rancoroso e viperino do nfiesmo senhor ! Elle, sim , he que se julga autorisado para tudo; pois que não só se serve desses meios e recursos contra as sentenças que o condemnão, não só injuria e deprime os magistrados, como ainda se serve do vehiculo da imprensa, a ver se desparte consegue captar o animo dos Sr», juizes, que tem de julgar as causas pendentes. Esta he, tal­vez, a razão principal porque o Sr. Brito occupou tan­to lugar naquelia folha , com a sua insidiosa corres­pondencia , em que Tez a apparatosa resenha de va­rias sentenças, occultando a verdade, chant ando seu o que não he , inculcando justiça e santidade , em pretenções que sórespirão dolo e má fé , e assacan­do-me toda a qualidade de calumnias.Finalmente, Sr. redactor, para não ser mais ex­tenso, deixo de fazer as devidas reflexões acerca do insultante remate dessa correspondencia, que he a mais saliente prova da refinada maldade do seu au­tor ; termino estas lililíes, desafiando o sobredito meu cunhado, a que declare quae» essea bena todos que elle diz (fallando da 5' sentença) ter sua mái havido em meação do seu casal, e que eu obtive por esaa quo elle chama supposlá compra; e , igualmente, o desa­fio a que prove todas as asserções que empregou em meu discredito, sob pena de ter tido e havido por hum coq^ummado calumniador.Dignando-se Vm c., Sr. redactor, dar publicidade a esta resposta, muito obrigará ao seu venerador
Bernardo Manoel da Silva.

ED IT A ES.O Dr. Saturnino de Souza e Oliveira, inspector da alfandega desta córte : Faz saber que, no dia 21 do corrente m e z , se hâa de arrematar em praça, ao meio dia, na porta da alfandega, 14 barris contendo 21Q medidas de aguardente, avaliadas por 70$ r s . , apprehendidos, sem despacho, pelo guarda da al­fandega, Ildefonso José da Rosa e Abreu; 1 barril de alcatrão, avaliado por 4 $  rs ., upprehcndido, sem despacho, pelos guardas da mesma alfandega, Ber­nardo Alves da Costa c João Martiniano Martins, sen­do taes arrematações livres de direito ao arrematan­te. nio, 1G de janeiro de 1839.
Saturnino de Souza e Oliveira.

— O Dr. Saturnino de Souza e Oliveira, etc. Faz saber que, no dia 21 do corrente mez, ae hão de ar­rematar em praça, ao meio dia , na porta da alfande­g a , 40 d avinas, avaliadas por 140$ r s . , impugnadas em factura de João Andrade Wupper, pelo 2.° escri­turario da alfandega, Luiz Vieira da Costa, sendo a arrematação sujeita a direitos c expediente. Rio, 18 de Janeiro de 1839. —Saturnino de Souza e Oliveira.
— O Dr. Saturnino de Souza e Oliveira, inspector da alfandega desta córte : Faz saber que, no dia 21 jo  corrente mez, se hão de arrematar em praça, ao meio d ia , na porta da alfandega, 200 chapóos de pello de le­bre, avaliados por 440$ rs ., impugnados em factura dc Rombcrg Schlcidcr, pelo 2.a escriturario da alfan- dega, Luiz Vieira da Coala, sendo a arrematação su­jeita a direitos e expediente. Rio, 18 de janeiro de 1839.

Saturnino de Souza e Oliveira.— O Dr. José Moreira Barbosa, juiz de piz do 1.* districto da freguezia da Candelaria, etc. Faço saber que, teudo-sc por este juizo, feito publico a apprehen- são de humas peças de prata que hum preto pretendí· vender neste districto, appareceu seu dono que pro­vou neste juizo ser sua a mesma prata, e lhe foi en­tregue , do que prestou fiauça idonea ; havendo, po­rém , alguma pessoa que se considere com direito á mesma prata, compareça neste juizo a reclama-Ja* no prezo de 30 dias da data deste. E para que chegue ao cuuheciiueulo de todo mandei passar o presen­te , que será publicado pelos jornaes. Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1839, — E eu, Antonio Gandido Gai- voto Guimarães, o escrevi.—José Moreira Barbosa.— Está conforme, Antonio Candido Gaivoto Guimarães.

DECLARAÇÕES.— Pela pagadoria das tropas desta côrtc, paga-se, no dia 21 do corrente m ez, á 1 ■ e 2 « classe do exer­cito , e aos Srs. ofliciaes reformados em tguaes pos­tos. Secretaria do arsenal de guerra, 19 de janeiro de 1889. — No impedimento do secretario, o 1.· officiai,
José Victorino Coimbra.— Pela intendencia da marinha se faz publico que os pagamentos que ee costumão elfeituar em reci­bos , e pertencem a vencimentos do mez de dezem­bro ultimo, se háo do verificar nos dias 21, 22 e 23 do corrente, tanto aos Srs. olliciaes do corpo da ar­mada e artilheria da marinha, como aos S-r». cirur­giões, capellães, empregados civis e outros. Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1839.

Joaquim Antonio Caminha.

R EPAR TIÇÃO  DA PO LICIA.
Relação das pessoas despachadas no dia 19. -Anoola — Francisco Caetano da Silva Junior, Portu- "^-euez. Luiz Líbanio de Sd.

— Depressa, depressa barcas!, grita o seu inimigo. Não percamos hum instante ! Cem doblas a quem o apanhar !E todos se ati cão no T ejo , para ganhar o premio da infamia e da perfidia. Hum sem numero dc barcas cobrirão breve o rio ; todos os olhos eslavão fixados sobre a praia ; todos os pensamentos se dirigião para o terrivel theatro... Como esca­par-lhes?... Frederico foi preso.Apresentado ao chefe, este com hum sorriso satánico lhe perguntou se se recordava do que lhe havia rile dito no ter­reiro do paço.— Então já  sabes como se cumprem promessas? Conheces- me tu bem? Recordas te daquella noite, ha já  dous annos, em que á lua vista, em tua presença, cila me mandou sahir dc sua casa, como se fòra hum vil criado, hum miserável Gallego? Oh ! a vingança veio tarde, mas realisou-sc por fim. E agora o triumpho he men, a victoria minha. Conduzido á prisão, só sahirás delia para saudares o cadafalso, para hum por hum saboreares todos os martyriof de huma morte lenta c ignominiosa. Não tc esqueças de mim, Frederico, não lo esqueças do physico-mór do reino !— Ainda o não es!Esta palavra bastou para destruir todas as idéas do chefe. Sua ambição ao lugar o havia por tal forma allurinado, quu a idea dc ainda não ser o qne pretendia, era mais que suffici­ente para profundamente magoa-lo. Elle queria desde jâ  ser por tal conhecido.— Mas breve o serei, e teu cadaver será hum dos dcgráos de que me servirei para chegara essa dignidade, Frederico , minha vingança he digna !— Sim , digna dc hum malvado, de hum escravo do usur­pador, respondeu-lhe Frederico. A niinha, eu a encarrego a Deos. a meus compatriotas c á posteridade ! . . . .
(Continuarse-lía.)P. da S .



Anno XIV. Tçrça feira 22 de janeiro de 1839. N." 18.

JORNAL DO COMMERCIO.
Rio do Janeiro· Impresso no prelo mechanici da typograpbla Imperial o ConsUiuclonal de J .  Vill in sc t i ■ Comí».A D V E R T E N C I A .O JORNAL DO COMMERCIO se publica diariamente | o preço da asignatura he de ΙβφΟΟΟ Ra. por anno ; folha a vu li a 160 Ra.■ Oa annuncioa e avisos publlcáo-se no Jan »al do 

Commercio, a rudo de 80 Ra. por cada linha.Todaa aa correapondenclaa, artlgoa communlcadoa e reclamações, vindo» dai provinciaa, devem aer dirigidoa aoa editorea, em cartaa franca.t de porte.' O Jem a l de Commercio publica todoa oa aabbadoa huma revista commercial, oa preços correnlea dos generos de Importação e exportação, o reaumo das fazendas importadas e exportadas, a lista das em ­barcações estrangeiras surtas no porto, etc.

PARTIDAS DOS CORREIOS.Ocao Preto , S. Jodo d’El-Rel, Valença, Vassouraa, Parahyba, Iguassü, Freg. do Paty do Alfares : 1, 6, 11, 16, 31,26 r 81.S. Paulo, Ilaguaby, S. Joío do Principe, Rezende, Baependv, Campanha, Pouso Alegre, Freg. do Pomo Alto, Plrahy, Arrosai, Angra dos Reís, Pa- raty, Mangaratiba, Freg. de Mambucaba : 2 ,7 , 13,17, 22 e 27.Campos de Goitacazes, Macahé, S. Jofio da Barra, Msrtcâ, Aldéa de S. Pedro, Cidade de Cabo Frío : 5 ,8 ,1 8 ,1 8 , 28 e 28.C a n t a g a l l o  , Nova Frlburgo, Magé, Santo Antonio de Sá, S. Joflo de Itaborih y , Freg, de S. Bernabé e Santa Anna: 2 , 12 e 22.Nitheboht : todoa oa días.

EFEMERIDES E METEOROLOGIA, t  Mlngoante a 7, ás 6 h., 11 m. e ¿ti seg. da tarde.•  Nova a 15, ás 0 h . , 0 m. e 17 seg. da tarde.»  Crescente a 22, as 8 h., 2A m. e A7 seg. da manhá. ® Cheia a 29, ás 0 h . , 57 m. e A7 seg. da tarde.21 DE JANEIRO.Thermometro Fah. 78·, 81·, 82·.» Reama 20* * 1/9, 22·, 22* 1/A.Ventos. De manhã, S.-S.-O . bonança.De tarde, E.-S.-E. »T empo nublado, mar chao.22 DE JANEIRO.Nasc. do sol, 5 horas e 2A min.Occ. do so l, 6 horas e 36 min. «MARÉ CUEI a , de M., 8 h. 33 m., de T ., 8 h. 57 m.

CAMBIOS NO DIA 21 DE JANEIRO. 
At 3 Aero» da tarde.Landres. .Parí». . . . . · . · · · · .Hamburgo. ...............................................Ouro oni barras.................................... .Dobrõcs hrspanhOcs..............................> da pab l a ....................................Pesos tlespanhócs . . . . . . .• da PatriaMoedas de OotüO velhas. .  .  .  .• ■ novas. . . . .> de 40000 ....................................Prata . . . . . . . . . . . .Apólices de β por cento Juro · · ·

• B > · · · ·Acções da Comp. dos Parí· de vapor.• · Nllherohy .  .  .• · dos Omnibus . .• · Monte Soccorro.> ■ Banco. . . . .
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i » N .n i a  letum1 *83015Λ.tlO a 15*000 15*000 R » 2nO»H#2M III a «4 71nominal.41* a 40* pr. nominal.nominal.par.

EXTERIOR.ESTADOS-UNIDOS.EXTRACTO DA MENSAGEM DO PRESIDENTE VAN BUREN.Coocidadlos do senado e casa dos representantes.Eu voa congratulo pelas circumstandas favoriveis em que se achao paiz, ora que tórnale a reunir-vos para o desempenho de vossos deveres ofllctaei. Ainda que as esperanças de huma colheita abundante se nao réalisassent em todos os pontos, em geral os traba- idos do agricultor foráo liberalmente recompensados ;• industria continua a prosperar nos leus diversos cattees de commercio e de empreza ; a saude geral prevalece de novo em toda a nossa vasta diversidade de climas; nada ameaça, do exterior, a continuação da paz externa, nem no interior tem occorrido cousa alguma que enfraqueça os laços domesticos e frater­nos que constituent a unica garantia do successo e permanencia da nossa feliz União; o quo, formados na hora do perigo, tem sido alé boje honrosamente mantidos no meló de todas as vicissitudes das nossas questões nacionaes. Estes bens que prováo o cuidado ebeneficencia da Providencia, reclamáo a nossa de­vota e fervorosa gratldio.O secretarle do thesouro vos apresentará o relato- rio dos negocios fiscaes do governo, e do estado em que ficáráo no fim do anno passado.Sinio dlzer que os principaes portos da costa orien­tal do Mexico, que foráo declarados em estado de blo­queio, em malo proximo passado, em consequenda αβ differenças entre a França e aquella Republica, «inda conlináo a ser bloqueados por huma força na­val franceza, e que esse bloqueio he necessariamen­te prejudicial ao nosso commercio, bem como ao de todas as outras nações. Cré se , porém, que ha todas as dlsposiçõei da parte do governo francez para tornar esta medida o menos onerosa que fór poishrel «os interesees dos ddadáos dos Estados-Unidos e do commercio neutro, e be de esperar que a prompta terminação das desavenças entre a França e o Méxi­c o . restabelecerá, dentro em pouco tempo, as rela­ções de harmonia que anteriormente exislifio, e abri­rá-de novo o* portos da Republica aOs navios de to­das as nações amigas.O balanço disponível no tbesour· no pnowiru ae jsneiro proximo futuro he urçado em $  2,765$SA2. A receita deste anno, das alfandegas e ierras, mon­tará provavelmente ·  $  20,615^598. Estas fontes or­dinarias de receita foráo augmentadas por huma emis- sáo de notas do thesouro, das quaes menos de oito milhões de pesos, incluindo juros e principal, eslaráó em giro no fim do anno, e pela venda de hum dos 
bonds do banco dos Esudos-Uuidos que deu a quan­tia de $  2,25A$871. A somma total destas e outras fontes de receita, e o balanço em caixa no 1* de ja­neiro p. p., foráo applicados ao pagamento das des- pezas decretadas pelo congresso. A despeza total do anno, incluindo o resgate de mais de oito milbões do nous· monta a cerca do A0 milhões de pesos.REPUBLICA ORIENTAL.Montevidéo, 31 de dezembro de 1838.O GENERAL EM CHEFE DO EXERCITO CONSTITUCIONAL.A extineçáo da communidade dos religiosorda or­dem de S. Francisco da capital, he facto ha muito tempo inquestionável: quando náo ba o numero pre­ciso de conventuaes, náo ha convento : empenhar-se em restabelecé-lo seria contrariar a tendenda mani­festa das actuaes sociedades, oppôr-se ao progresso da dvüisaçáo, multiplicar estabelecimentos impro­ductivos, e até obstar, de certo modo, aos melhora­mentos que reclama entre nós a organissçáo dn clé­rigo, o brilho do culto e o melhor serviço do altar.Deduzir daquelle acto as consequendas mais nalu- raes, dar hum destino proveitoso e de utilidade geral aos bens e rendas de huma communidade que náo existe, e que, quando existisse, náo podería 1er seme­lhantes propriedades administradas com independen­cia do governo, a cujo cargo estáo o cuidado, con­servação e decóro do culto, be proceder em harmo­nia com as necessidades da republica e com u  exi­gendas da raiáo universal.

Em consequenda destas considerações: decreto:1. · Fica extincta a communidade dos religiosos da ordem de S. Francisco desta capital.2. · O convento com todas as suas dependendas e possessões, sáo bens publicos, c entráo na administra­ção geral das propriedades do estado.A intendenda de policia formará e transmiltlrá á secretaria do governo, hum inventario de ludo o que comprehende o artigo precedente.3. · A igreja do dito convento servirá de filial de pa­rochia, na fórma regulada por hum decreto separa­do, depoii de previa informação do reverendo viga- rio apostolice.A.* Todo o rusto do edificio pertencente á extincta communidale, flea destinadoá universidade, cuja for- maçSo será tambem regulada por decreto separado.5.* O reverendo vigarlo apostólico será servido mandar á secretarla do governo huma nota circums- tanciada de lodosos religiosos que existem no territo­rio da republica , pertencentes á communidade sup- primids, para prover-se convenientemente á sua de­cente subsistencia.
G.· Gommunique-se, publique-se e regisle-se.R iv e r a .  —  Santiago Vatquez. —  Henrique Martinez.

(Hevlsta O /fcia l, de 5 de janeiro.)
P E R U ’.MINISTERIO DO GOVERNO E RELAÇÕES EXTERIORES.O cidadáo Agostinho Gamarra , gram-marechal, presidente provisorio da Republica,Considerando :I. Que o voto geral dos povos do Perú’ he recobrar sua uniáo, iudcpuideacia e instituições libertes de que háo sido privados pelo regimen absoluto e des­potice que tem sido a base sobre a quai se erigió o dominio do conquistador boliviano ;Ii. Que entre os deveres a que me liga o governo provisorio da Republica, hum dos principaes, be con­vocar o corpo representativo da nação, que aanccione as vontades delia, conforme os principios de direito reconhecido periodos os paires civilistdos ;III. Que a r e n r e ·."* - .;-  — «-— »■*-»»-«.-y »  - ■»- V  w. \m caracteres de livre e popular em toda a ex­tensio que permitte o regimen representativo ;IV. Que posto os departamentos e provincias oc- cupadas pelo inimigo, nlo poseso, por ora, concor­rer, pormeio de seus deputados, nomeados popu­larmente, ao congresso nacional, multiplicados exem­plos autorisáo a representação supplemcular em casos semelhantes ;V. Que esta medida se torna lauto mais juslu e ne­cesaria , quanto que he de importancia vital que a representação nacional da Republica Peruana se reu­na com a brevidade possível, afim de dar huma sanc- çáo solemne e legal á vontade geral dos povos livres c aos desejos dos que nlo o estáo, por recobrarem e assegurarem sua independencia, liberdade e união, e oppôrem ao conquistador boliviano hum dique que contenha sua desvairada ambição ;VI. Que os povos livres dos dominios estrangeiros, ao encarregarem-me provisoriamente do governo su­premo da Republica, me autorisáráo com faculdades extraordinarias, para faxer tudo aqulllo que concor­ra para a salvação da patria e sua reorganisaçáo ;Decreto :,Art. 1.* Convoca-se hum congresso nacional com-

Eosto dos deputados eleitos pelas províncias , sobre a ase, e com as qualidades que designa a constituição sanccionada em 10 de julho de 183A- 2: Na fôrma de sua eleição se observará a lei orga­nica dada pela convenção nacional em 3 de Julho do mesmo anno.3. O congresso abrirá suas sessões nesta capital no dia 9 de dezembro em que se celebra o anniversario da gloriosa acção de Ayscucho.A. A» eleições parocbiaes principiaráô, sendo pos­sível, no Domingo que se seguir á publicação da pre­sente convocatoria ; e , ornais tardar, no immediato.5. As eleições de província leráõ lugar no domingo proximo seguinte ao das eleições dos eleitores paro- chiaes, quando a extensio da provincia permuta a

sua prompta reunião; aliás verificar-se-hão no do­mingo subsequente.6. Todas as provincias dos departamentos occupa- dos pelas forças inimigas seráõ representadas em o congresso por deputados que sejao eleitos pelos na- turaes e visinhos dos ditos departamentos, existentes desta capital; e para este efleito reunir-se-hão os di­tos individuos no dia 30do presente, e dias successi­vos, em huma das salas da universidade, para ahi fa­zerem a eleição debaixo das mesmas regras que se sc- guio a respeito dos supplentes do primeiro congresso constituinte de 1822.7. · Os deputados supplentes das provincias occu- padas pelo inimigo, devem ser naturaes ou visinhos dos departamentos a que pertenção ; e quando não chegue o numero e qualidade dos existentes nesta ca­pital a completar o designado no art. 1·, poderío ser escolhidos d’entre os naturaes ou visinhos dos de­partamentos limotrophes.8. · Se hum departamento se achar, não de todo li­vre, mas em parte occupado pelo inimigo, a provin­cia livre mais contigua ά occupada, elegerá por esta o deputado ou deputados respectivos, no mesmo tem­po, e no mesmo acto que elegerem os seus proprios.9. ° Os eleitores dos povos livres de huma provincia que em parte esteja occupada pelo inimigo , reunír- Si-hao na povoaçáo mais commoda, segundo o en­tender o sub-prefeito, afim de elegerem o deputado ou deputados que estejão apontados em toda a pro­víncia.10. Os prefeitos dos departamentos, e sub-prefeitos dis proviocias, passaráõ as convenientes ordens para que a presente convocatoria se publique sem demora, e teráõ a seu cuidado que as oleições se fação nos diss designados.11. Os prefoilos dos departamentos e os sub-pre- feiiosdas provincias, trataráõ.na parte que lhes locar, de auxiliar os deputados com a conducçáo respectiva até o ponto da convocação.12. Declarão-se vigentes as leis coarctivas contra os que se negarem a prestar seus suflragios, ou aceitar os cargos de eleitores ou deputados.13. O ministro de estado da repartição dos nego­cios estrangeiros, fica encarregado da execução deste decreto, e o mandará imprimir L publicar_e_çjicVLw« lo'de outubro de 1838. — 19 da independencia e 17 da republica. — A g o s t in h o  G a m a r r a . — P. O. de S. E. — 
Benito Laso.

RIO DE JAWEIRO.Sexta feira passada recebémos folhas de Gibraltar de 3 de dezembro. Essas folhas, conforme dissemos no Jornal do Commercio de sabhado, pouco ou nada conlinhão. llontem, porém, forão-nos entregues os 
Chronlcles de A e 6 de dezembro, e nesses alguma coma encontramos.O Chronie le de A, referindo-se a gazetas de Ma­drid , de 27 de novembro, diz que tudo o que ali se sabia acerca de mudança do ministerio, era que o Sr. Armendariz linha recebido ordens de S. M. para âpre- sentar-lhe huma lista das pessoas que deviáo formar o novo gabinete, e que aquelie Sr. propozera para a presidencia do conselho e pasta da guerra o duque de Gor, para a guerra o general Alaix, graça c jus­tiça Sr. Govanles, fazenda Srs Reinoso, Sanlillau ou Fidalgo ; marinha Primo de Rivera, reservando para si a repartição do reino.Releva, porém, dizer que esta noticia merece pou­co credito. Temos á vista a Ilespanha, jornal de Ma­drid, até 27 de novembro: não vemos ahi huma pa­lavra acerca de mudança do ministerio; o mesmo 
Ckronicle de 6 de dezembro, diz que naquelle dia che- gára o correio de Madrid com gazetas até 30 de no­vembro, e que, supposto náo tivesse lido tempo para

16-las com muita attenção, podia comtudo assegurar que náo conlinhão noticias de importancia.As embarcações entradas últimamente de Montevi­deo trazem gazetas até 5 do corrente. A unica noticia que encontramos que já não tenha sido publicada nes­ta folha, he a que vai.tr.inscripta no lugar competente.A’ sabida da sumaca Paraguay, Fructo Rivera ain­da estava cm Montevidéo.A sumaca China não traz do Rio Grande noticia de importancia. Recebémos o Campeio de Porto Alegre até 22 de dezembro, e huma carta particular de 8 do corrente. Eis o que encontramos que mereça ser transcrito. Porto Alegre, 22 de dezembro.Differentes sortidas tem feito as forças ltnperiaes sojrc os rebeldes, depois que S. Ex. o Sr. presidente da provincia chegou a esta cidade, sendo todas coroa­das dos melhores resultados, conseguindo-se a gran­de vantagem de tornar aguerridos os nossos solda­dos, e de tirar ao inimigo a força m oral, o que bem deixa ver o já começarem a se apresentar ás autori­dades legaes alguns individuos que, forçados pelas circumstaucias, acompanhaváo aos rebeldes. Náo pou­cas sortidas se teín feito sobre os reboides, mesmo du­rante a ausencia de S. Ex. o Sr. presidente, e todas com tanta felicidade que hum só soldado legal náo ficou morto ou prisioneiro, o que forma bem hum contrasto singular, comparando-o com as sortidas feitas cm outros sitios em que não só ficavão mortos soldados leaes, como valentes olficiaes, cuja perda ainda hoje lamenta a legalidade. Tanta fortuna se deve attribuir á prudencia e circumspecçio das autorida­des que as dirijáo, e fiel execução das ordens que são transmitlidas aos seus executores.A nossa tropa tem gradualmente adquirid? a força moral e disciplina que tanto lhe be mistçr para em opportuna occasião dar o golpe decisivo «obre os re­beldes. ___*ui miAuu t υ lAO JtUCirUsNa campanha ha muita gente legalista,  e só espe- rão que saia a campo huma'força respeitável parase lhe reunir. Dizem que os rebelles váò ihudar a sua capital de Piratinim para Cassapava, por ser este hum ponto onde mais facilmente podem defénder-se. Tem de 900 a 1,000 homens de infantaria e 3 a 3,500 do cavallaria, ao todo de A,500 a 6,000 homens do máxi­mo, e este total dividido em 1res classes ; 1*. a que uslá ali por voulade; 2% a que está á força de circums­tandas; e 3°, a que está por defender interesses. Com­tudo não deve sabir o nosso exercito com menos de 6 ,$000 homens, bem commandados e. com boa dis­ciplina; porque elles pretendem fazer guerra de re­curso, o que já principiárão, levantando os gados ao norté do S. Gonçalo, para quando o exercito tenha de passar, 1er de obter do Estado Oriental o gado neces­sário.Consta que Bento Gonçalves está bastante Ineom- modado. O VAPOR S. SEBASTIÃO.A barca de vapor S. Sebastião, da qual já tivemos occasião de fallar quando chegou a este porto, vin­do de Liverpool, fez, no domingo, huma pequena viagem de recreio até fóra da barra, levando a bordo, além de grande numero dos Srs. accionistas da com­
panhia brazileira dos paquetes a que pertence a mes­ma barca, S. Ex. o Sr. ministro da fazenda, os Illms. Srs. J .  B. Nicholson, commandante da divisão naval dos Estados-Unidos, Herbert, commandante da cor­veta de S. M. Britannica Calliope, e mais algumas pes­soas que haviáo sido convidadas pela directoría.O 5. Sebastião que estava ancorado no seu fondea- douro da saude, veio, pelas 9 horas da manhã, para defronte do arsenal de guerra; porém, paliando por cima do banco de aréa que h a , entre a ilha doa ratos eocaiabouço, encalhou na ponta do tul dease bai­xio , e como a maré visasse com muita força, e o vento soprasse rijo do S. S. O. não foi possível de-

FOLHETIM.

O MUkirenario de D. Miguel em 1828.
»9 u u tu ea  m a vea ta ea .

V.Qui non si trova mai anima buona.D a x t i,  Inferno.

com uum luiu minia «inio ue icis. Toda a córte portuguesa que pada*. «M aa «bava, saudando ο ι o seu jubilo, e inTOkmdo os seu
As salas do palacio das Necessidades brilhavio nessa noite com hum luxo nunca vislo de luses, adornos c msgnificen- que seguira o partido do usur- 0 o seu monareba, manifestando seul inimigos na desgraça. Fa- I daquelle que por buma vot vende sus liberdade! R s fceçsdo a cursor ia aos caprichos de seu senbor, a calar «sosiSndsneto» de bosuotu, a regosijtr-se com o sangue de seus semelhantes, ·  perseguiros infclíses, a msidiieros des­graçados! Nunes Breono, quando lançou sua espada na ba­lança que devia pesar o ouro dado pelos Romanos sos vence­dores , pensou que em lempo» lio remotos conseguirla 1er lio grande numero de individuos que cumprissem á risca sua terrível maxima —Foi mtis—M  de Iodos os vencidos !Entre s multidão dos bomens que mais se fasiio notar, de certo que mullo figurarlo o duque de Csdsvsl. o marques de Chaves, os conde» da Kga e Povoa. A nsurpaçlo do throno de D. Marie II baria sido feita pars elles principalmente. .Nunes tam ahuladas sabiriso fóra ds rrphrri mesquinha em que se kcbavto, s náo m  peta venda que ftseráo ao tyranno de mas Usaste deten· corpo». O celebre Ouláo e Barbacana, s ivqeeite conde··· de Povóa, tambem gsnbárlo celebridade em tão 

itieümde lugar..,,1 imm dos primeiros mostro-seis·, cosmo buma per­

sonagem importante, se inculcava naqucllaorgia, chamada por elles— baile, o ambicioso medico, adversario láo decla­rado e tio decidido do infeliz Frederico.• Brilhantes cavalheiros e bellas damas! disse coinsigo hum pobre velho, coberto com as vestes de criado, c que mais digno era sem duvida de ser amo do que todos esses individuos de quem fallimos. Deve Elrey eslar contente... Ha bastantes moças para seus deboches, bastantes homens para soas com missões de sangue! Como vai Portugal ! ·Hum velho approximou-sc então delle e chamou-o pelo seu nome. Francisco reconheceu o seu interlocutor, e admirado pelo ver a li, naquelle lugar, com vestes não próprias para bailes, mas denotando afilicções e d ò r, perguntou-lhe a sua pretenção.— Pois ainda ignoras, responde-lhe o ancião, que meu filho Frederico voltou ásu· desgraçada patria, foi nella ¡inmedia­tamente reconhecido e , ha bem poucas horas, que foi preso ?.. Quero fallar a Elrey, c quero pedir-lbe de joelhos seu per­dão, quero commové-lo com minha dòr, vencê-lo com mi­nhas lagrimas -, Francisco, se a amixade ainda dura cm leu peito, faze que eu obtenha minha pretenção.— Farei.— Obrigado, mil vescs obrigado, meu bom Francisco. Mas vé que Uivei corras risco de perder-te!— Penso unicamente que mais vale obedecer Λ vos de mi­aba consciencia, do que ás ordens que me dérão.E o bom Francisco escondeu o ancião cm bum pequeno gabinete, procurando depois occasião part o servir. Elis não tardou t apresentar-se, c D. Miguel, pistando por aquello aposento, vio s seus pós curvar-se o velho, e «?m mesmo pensar no que ditia, occupado como estava em couses fulti», promeUru-lb* o que olle lise pedis!K quando o la doixsndo, tppireccu-lhe o medico a quem elle, con eres do soldado» ordenou que fosse fallsr so mi­nistro , pera perdosr so filbo do Infcils snciáo que sil se •chava. O medico, com toda s bypocrids uecesssrís, appro» limoo-seifKIrry ebalso Ibe dissei— tvcnbor, V, M, todo ¡Mide fsaer, # ludo qosulo fas be ■ bem frito ¡ a s i  permitia s este sen bumilissimo servo que

ouse asscgurar-lhe que o homem a quem quer perdoar, be bum dos mais exaltados inimigos do seu throno, lie hum dos que pegárão cm armas contra V. M ., déráo vivas á filha de scu irmão, e morras a V. M. real c legitimo herdeiro da coróa portuguesa; c, de mais a mais, para servir a V. M . , fui eu o proprio que o prendí!... Como quer que agora o sollo?,.. Está condemnado á morte.— Então não-, cumpra-sc a sua sentença. Elle que o fex, elle que o pague. Queria ferir me com ferro, com ferro seja ferido ! Ah ! ah ! meu velho, vocó tem filhos revolucionarios!.. Queira Deos que eu não lhe mande faicr o mesmo ! Ande lá ! Forca com os desordeiros !O ancião ergucu-se então do chão, e com os olhos scin­tillando fogo, com o peito batendo dcscoropassadamentc, disse a Elrey i— V. 31. , senhor, promctlcu-mc o perdão de meu filho ¡ a palavra dc hum inonarcha deve ser sagrada ¡— Elle bc dos tacs ! Tome sentido comigo, que não sou para graças! replicou-lhe 1). Miguel com o scu ar brutale suas palavras baixas c incivil, c quiz partir; mas o velho col- locou-sc diante delle, duro e rijo como se fóra hum valente guerreiro, com o gosto magcsloso c o porte altivo, Astcmc- lliava-se nesta posição a huma das bellas estatuas antigas, que letn atravessado os séculos, e ensinado aos modernos a perfeição da csculptura.— V. 31. falta á sua palavra.,, disse lhe com huma vot forte, e toda i  córte approxïtuou-sc do lugar em que csia scena se passava,— Arrolai este duudu daqui, grila D. Miguel.— Senhor, continuou o anciso, o perjurio be infame, e hasts por »í só para denegrir o reinado tio maior dos reis ds Ierra. Quer V. 31. forçar o povo s aborrecer e desprezar seu governo, que já Unis gente de bem aborrece e desprexs!
—■ I'rendei este bomem ! bramando de furU, exclamou D, 

Miguel# a vendo que ninguém ousava cumpri; sus ortiem, e 
como rra de usluresa lietoriln c covarde, inocorcMi escon­
der-se e dcsepptrrrer écrire os que o eeccsvAo.

— Nade teius de mim 4, M,, sorrizub1 de piedad· disse o 
tribo. Tema do futuro. Be lesse va o salso <su* tivesse dr

queixar-me de seu governo, de certo que eu mc calaria ; mas Portugal tem muitas conUs a ajustar com elle, porque Por­tugal be hoje hum paiz de desolação, onde passeia alegre a morte, assassinando cm nome d'Etrey-, onde se olvidou a honra, o pundonor, o briu e todos os sentimentos nobres t onde se desprezão os homens virtuosos e bravos, e só se pre­mei 5o os algozes; onde se despovoão as casas para sc povoar os cemitérios, e tudo por ordem d’EIrey ; onde o monharcha, por graça de Deos, c por direito dc legitimidade, faz com tanta perfeição a felicidade do seu paiz, que todas as veies que qualquer vó boma forca levantada c buma cabeça deca­pada, diz corrido de vergonha;— D. Miguel por ali passou !— Insolente!... Olá guardas!... E o monareba, que até ali tão ufano sc mostrára, estremecia de medo; e o velho pro­seguía :— Verdade hc que tudo isto se compensa. Em quanto gemec chora o povo, a córte zomba e dança ; corre sangue nas ruas, aqui salta o vinbo e os licores. O povo morre de fome; que importa isso? O· cortesãos teráõ buma céa esplendida que S . 31. ibes prepara. Enforcáráo-se bonlem du·· victimas do despotismo, boje Elrey dançará duas contradanças ! . ..  Ah ! Eu sei que vou morrer por dizer isto ; mas quero 1er o gosto dc emillir livremente, perante o infante D. Miguel, todas os meus sentimentos. Cautela I tím bre se V. M. que bum dia a Inglaterra e a França achárlo os seus reis muito pesazloa, prepsrárão-lbea bum cadafatio, e sli os malárão... Esses reis clismsvão se Cirios I e Luis M T ... .  D. Miguel I ,  oxalá quo Portugal hum dis nlo sebe V. 31. muito pesado!... INsequc, nesse dia, elle ainda encontraria nos seus bosques bástenlo madeira para levantar bum cadafalso, e, nas sua» minas, bai­lante ferro para hum eulelio ! . . .  E agora, mandem-me asaaa- sinar, cumpri com o itjeu dever ! -Já os guardas bivião chegado; e i;nmediatamente prendôráoribo > Age •gora sert nb»*r dias· cmmIb i  °Ojqirobz mi «tanto sobre etM · « O M lrrh li MM l— — — -  ; ai bum nosnrglorioso n i bisturí» .  M t s i w M  W M  · «



sene illi i l o  loso, nio  obstante i  sctlvldade e id m lri- vel ungue frío do leu capitão, e o auxilio que promp- lamente Ihe fot prestado pelos eicileres do» visos de B uen · , e per taina di# « U M  fleffpojFdaifW , PaW m  d#Bfcheroy.H p>is m  Mel«0|u o Exm. Sr. C a ta to  áMccu fora a « p a r a , j » e j ¿ i i a v a  prepfitfo «aun ateeante af-
»< %  serittó  c a fe n r a tu a io a p z ip n to .· ,  (pfam a q uH» jü »€t  a a* f adkfa arará* feita# a S. 9 .  « im pera­dor do Brazil, a S. M. a Rainha da Grã-Bretanha , ao presidente dos Estados-Unidos, e a S. M. o Reí dos Francezes,  sendo todos estes brindes seguidos de estrondosos vivas, c do bymno respectivo, tocado pela banda de musica da fragata americana Indepen­
dente.A’s tres hora# e b u ·  quarto, taado enchido a ma­ré doue a tres palm os, safou-se a barca sem a menor avaria, e emproando logo á barra, atravessou com velocidade a bahía, não obstante ter contrarios maré e vento. Chegando á Ilha Rasa, ftz-ββ a barca na volta de terra, e então gaitou da fortaleza de Santa Crus ao ancoradouro 13 minutos.Em o nosso primeiro artigo fsllámos apenas da ap ­parenda desta barca: agora entraremos em alguns pormenores que então omittimos.0  S. Sebastião he do perte de 360 tons., e da força de 100 cavalloi; as auas machinas são das m ili per­feitas que ae tem feito na Inglaterra ; e o seu aspecto he o de hum verdadeiro paquete,  tanto no que toca á boa ordem, como ao aceto. Os commodos da ca­mara de r é , e das duas Isteraes, só vendo se podem aer devidamente avaliados como merecem, pois que os camarotes estão preparados com a maior elegan­c ia , e contém todai aa commodidades que se podem desejar. Todos estes arrsnjos são devidos, segundo nos informão, ao genio activo e infatigável do digno coniocio o agente da companhia, em Inglaterra,Sr. George Naylor.

A todas estas b o u  qualidade· reune a barca 5. Se­
bastião, outras mui apprécia veis. A vibração quasi se n fo  sente, e o jogo do machinisme he tao suave que oto  se ouve a menor buihs.Estamos, pois, seguros de que a companhia, em­pregando nas linhas do Norte e Sul barcas de vapor, como 0 S. Sebastião, offerece aos habitantes do Impe­r io , huma viagem prompts, commoda, segura e re­creativa.HIO podemos terminar estas poucas linhas sem con­signar hum facto diguo de chamar a attenção das nos­sas autoridades policiaes. Em quanto estava encalha­da a barca de vapor, oExm . Sr. Calmon, que pas­seava no convez, observou huma lancha de pescaria que vinha do sacco dajurujuba. S. Ex. mandou que o guarda mór da alfandega fosse examína la: e o re­sultad· foi cncontrar-se-lhe a bordo bum Africano , novo, ainda de tanga, o qual foi apprehenüido e le­vado para a barca de vigia.ELEIÇÃO DE SENADOR.COLLEGIO DE UAGÉ.S n . : Votos.Lopes Gama · » · · , · · · ·  · » · ·  12 Araújo Vianna · · , ·  a .  12José Luiz , . . . . ............................................. . . 9Calmou ..................................................................................................8L e d o ........................................................................................................ GSequeira.................................................................................................. 5José Bernardlno...............................................................................3José Clemente · · * · · · · · · · . · ·  3Q ueiroz.................................................................................................. 1COLLEGIO DZ 1TABOBAUY.José Bernardlno.............................................................................33C a lm o n .................................................................................................13José L o i s .......................................................................................... 11Ledo .......................................................................................................10Joaé Clemente. · . · » · · . . · , , ,  7José Carlos Ti
S ir a. 3Oz 3Dial * · · « · · · · · , . · , ,  3
N a r c i z o  · · · « · . · · . · · · · , ·  3Araújo Vianna................................   2Lopes Gama, iCOLLECIO DE UABICl’ .José Bernardlno............................................. 15Calmon , , · · . · · » · · « » ■ ■ ,  l lClemente Pereira................................................................................8Lopes G a m a ......................................................................................7Conego Narciso ....................................................................... ..........Euiebio Q u eiro z ....................................................................... ..........CANDIDATOS MAIS VOTADOS.Caetano liaria Lopes G am a. ............................................ 18GMiguel Calmon du Pin e Alm eida......................................157José Clemente Pereira............................................................... 117Eusebio Queiroz...................................................................... .......Joaé Bernardlno. » ............................................................... 108 * i, * * * * * * 8NECROLOGIA..
Kdia 10 do corrente mez, pelas 9 horas e mela dai , falleceu na sua fazenda denominada S. Ma-tbeua, na provincia de Minas Geraes , o coronel José

H  Nogueira da Gam a, cavalleiro da ordem de.fidalgo cavalleiro da casa imperial, e hum>U notáveis proprietários da provincia de Mi­nas e da do Rio de Janeiro.Nascido aos l i  de outubro de 1788, na cidade de8. João de El-Rei, e de huma familia que bastantes serviços tem prestado ao paiz, desempenhou sempre coin honra e aptidão os diversos empregos publicos p ar· que foi nomeado, até que, casando-se em hu­ma familia illustre no municipio de Barbacena, de- dicou-se exclusivamente por espaço de mala de 30 an­

no» á vida agrícola, na qual unindo ao talento huma rara actlvldade, deixou fortuna á sua familia e con­correu grandemente tanto para as undas publicas 'fcrvidll H e j i d e l l  eos ffeniMa Isin fiança, «era Im Mateos ti ni amuradas que o coefcecéráo fe  Ignacio Nogueira 4a Gjm a dat­os «aquella e nesta prfylncl*. p a l , e excellente cidadão do­tado de huma aima aasaz generosa, e de multas ou tras estlmaveis qualidades; sempre prompto a pres­tar-se a todos queo procuravão, qualquer que fosse a sua posição na speiedade, jámais deixou de »ocCor­rer ao indigente, e a pobreza encontrou sempre em sua essa hum abrigo.Acommeilido de numa grave e complicada enfer­midade , lendo em balde procurado nesta córte os soccorros da medicina, recoihen-se i  sua casa, aonde falleceu 4 dias depois da sua chegada, aos 60 anuos 2 mezes e 26 dias de idade. Sua extremosa familia chorará sempre a sua perda ; seus amigoa concer­ta ráõ em memoria suas boas qualidades , e a pro­vincia que o vio nascer, sentirá a falta de hum seu digno filho. Sit terra levis.Pede-se-nos a publicação do seguíalo , extrahldo do 
Sete d'Abril n. 664 Sr. Editor. Como meu honradíssimo cunhado Ber­nardo Manoel da Silva, fez publicar no Jornal do Com­
mercio desta cidade, n. 268, a escandalosa sentença que obteve na relação da Bahia, em gráo de revista, con­tra meu irmão José Remardes de Riito; e a melhor sa lyra que dess.i sentença se pôde fazer seja impiiuiir ·  par delia a sentença da relação do Rio de Janeiro, que aquella revogou, contra direito expresso nelia men clonado, rogo-lhe o obsequio de publicar pela aua fo lha a mesma sentença da relação do Rio de Janeiro ; e em seguimento delia reimprimir a tal da relação da Babia, por coja confrontação verá o leitor que esta toma por fundamento da sua decisão, que Bernardo podia comprar os bens que admioislrou como tutor, 
porque já  não era tutor quanio os comprou ; quando a sentença da relaçáo desta cidade declara que deter­minando como determina a lei expressamente que o tutor não possa comprar em nenhum tempo os bens queforãoda tutela que administrou, nem ainda de pois que deixar de ser tutor ; nem htvé los por outro titulo que não seja de successáo, be por isso nulla a dita compraSentença da relação do Rio de Janeiro que annullou a compra que fez o ex-tutor Bernardo Manoel da Sil­va ao seu ex-pupillo e cunhado José Bernardes de Brito, da maior parte do haver da berauça paterna do vendedor, pelo preço de Rs. 1:400$000, sendo os valores dos bens vendidos, segundo as avaliações do Inventario, promovidas pelo mesmo Bernardo na menoridade do vendedor e constantes dos autos, Bs. 9:Ô77$031, e reclamada a escritura dentro dos 15 annos que a lei faculta para laes reclamações de lesão enorme e enormissima; sendo primeiro appel­lante José Bernardes de Brito, e segundo appellante Bernardo Manoel da Silva.DOCUMENTO N. 1.Acordâo em relação, etc. — Confirmão as senten­ças appelladaslis. 522 e 348, da primeira instancia, em quanto declarárão nulia a escrituran. 72, porque, vistos os autos, a mesma escritura se acha nulia pelas seguintes razões:—1* prova o primeiro appellante pela certidão Π. 20, que elle tinha 21 unnos de idade quan­do celebrou com o segundo appellante a dita escritura fl. 72, á qual supposto se désse o nome de transac- ção e composição, não pôde deixar de ser qualificada verdadeira compra e venda na parte em que o pri­meiro appellante cedeu ao segundo appellante os bens de raiz em moradas de casas, que da mes­ma escritura consta ; e tanto o enteadòrão assim os • « . ,  r— - . . .gundo appellante a competente sisa, como profdo os respectivos conhecimentos, incorporados na citada escritura il. 72. E porque os menores de 25 annos não podem alienar bens de raiz, ainda mesmo queemao- cipados por supplemento de idade, pena de nullidade, decretada pela Qrd., Liv. 3/, lit. AS. §  2, fica eviden­te a nullidade da dita escritura á fl; 72, sem que obste provar-se que o primeiro appellante se achava eman­cipado, e era 2.* sargento tia primeira linha do exer­cito. 2a prova-se dos autos, confessa o segundo appel­lante, e consta da mosma escritura, que fôra tutor do primeiro appellante, e foi nesta qualidade que o segundo appellante celebrou com aquello o contrata de compra e venda de bens de raiz, que a mesma es­critura contém em transacção amigavel da legitima paterna do primeiro appellante, recebida pelo segun­do appellante, he de contas do tempo de sua adminis­tração. Mas a ord. do liv, 1.a, til. 88, § 29 prohibe ex- pressamenle que os tutores possão haver os bens das pessoas, cujos tutores ou curadores fôrem, ainda mesmo depois de não serem tutores, salvo por via de successão; e daqui se segue que a escritura U. 72 es­tá nulia por duas razões, por uão ser licito ao segun­do appellante comprar bens do primeiro appellante, ainda tendo deixado de ser tutor; não podendo apro­veitar ao segundo appellante a excepçso que faz da citada ordenação ibi. — Porém se se venderem alguns outros bens depois de o tutor ou curador deixar de o aer, os poderá hsvere comprar.— A palavra —alguns outros bens— refere-se a bens que não lenhão esta­do debaixo da administração do tutor ou curador : a não ser esta a verdadeira inlelligencia desta le i, dar- se-ia manifesta antimonia entre a disposição do ex­pressado período e a doutrina dos periodos antece­dentes do mesmo paragraphe. 3a be demonstrada na allegação ll. 318 a lesão enormissima, que soffreu o primeiro appellante pela escritura 11. 72 ; sendo este pedido accumulado no lib. il. 3 , com outros depen­dentes do julgamento de nullidade, que ficão indirec­

tamente decididos; não podendo porém declsrar-se a condemnação pela dependencia de liquidação de lucros e bemfeltoriss. o aue será admissível ijepoi·dr ju lgjrtñ  a c id a d *  èolfW oheposeivellqfm ar humjuizo certo a re w e iu ia  lesão para a classlïcsf enor­me o f  eeormleewna, ·  decidir sobre a restlüiitáo dq» rendimentos, se cftssác a escritura, oy da cgotèstaçlf da lide. ío r  tanto, gfafirmadas as r*íeridi»»enteB- ças 11. Í2fi e A48, na expressada parte, centrenrmflo ao segundo appellante a que entregue ao primeiro appel­lante todos os bens que directamente lhe pertence­rem , e quo deste houve por effeitoda escritura fl. 72 , com todos os seus respectivos rendimentos que se li­quidarem, na conformidade aclmi expendida. Refor- mão porém as ditas sentenças, na parle que deixão opção ao segundo appellante entre a entrega dos bens ou os seus valores, porque, sendo esta opção só «d- millida nos casos da o rd ., liv. 4 , tit. 13, §  1 , nlo po­de ter lugar, quando o contrario se rescinde pelas nul- lldades resultantes de se ter infringido a ord ., liv. 1, liL 8 8 ,S 29, e liv. 3, UL 52, §  3 , como se verifica na presente questão, e condemuâo ao segundo appel­lante nas custas. Rio 27 de fevereiro de 1836. — Gou- véa, presidente. — Verneque. — Perdigão Malheiros. Tem votos vencedores dos Srs. desembargadores Cam­pos, Clemente Pereira e Sequeira.Aconláo em relação, etc. — Recebem e julgão provados os embargos á fl. 337, para por melo delles ser declarado o arordáo 11. 381 ; porquanto, animlla- da a escritura 11. 72, lica entendido que a restituição dos rendimentos, em que o embargado foi condemna­tio , he desdo a data da escritura, ficando ao embar­gante salvo o direito para a liquidação do que mais lhe pertencer haver do embargado, por lodo o tem­po que, na qualidade de tutor, administrou a legiti­ma paterna, na conformidade das sentenças 11. 3:12 e 348 que nesta parte foráo confirmadas.Também fica entendido e declarado que no dito acordão embargado á 11. 381 ae condomnou ao em- bargado naa quantias em que pelai ditas sentenças foi condemnado, pois as sobreditas sentença· não fo- rão reformadas nas sobreditas decisões, e aumente na opção que conoedòrão ao embargado entre a en­trega dos bens ou dos seus valores. Portanto, recebi­dos e julgados provados os propostos embargos 11. 387, báo por declarado o mencionado' acordão, na conformidade expendida, e condemnáo ao embarga­do nas custas. Rio 21 de junho de 1836.—Gouvéa, pre­sidente. — Verneque. — Campos. — Siqueira. — Pe­reira. — Perdigão Malheiros.Acordão em relação, etc. — Que sem embargo dos de U. 408, oppostos ao accordão 11. 404, subsista esto e faça livre transito pela chancellaría, porque, vistos os autos, a materia dos ditos embargos em nada des­merece o decidido ; e condemnáo os embargantes nas custas. Rio 6 de setembro de 1836. — Gouvéa, presi­dente. — Verneque. — Siqueira.—Campos. — Pereira. — Perdigão Malheiros.
Sentença da relação da Bahia que, em prdo de revista, 

annullou as sobreditas sentenças, julgando a causa 
contra direito expresso.Acórdão em relação, etc. — Revistos e relatados e noVameute julgados na fôrma da lei, em virtude da concessão de revista, os presentes autos entre parles, recorrentes os réos Bernardo Manoel da Silva e sua mulher D. Maria Francisca da Silva, e recorrido o au­tor José Bernardo de Brito; mostra-so pedir o autor no llbelioll. 3, que se julgue nulla e dc nenhum effeilo a escritura fl. 72, de transacção o amigavel composi­ção, por 1er sido por elle celebra ia na sua menoridade com o réo seu cunhado, cedendo-lhe os bens e direi­tos que ibe restaváo da legitima e terça paterna, e recebendo outroa de muito menor valor com lesão onorme, tendo sido o mesmo seu tutor ; accrescendo ser a dita escritura também nulia em sua fôrma, por coûter clausula depositaria. Defendem-se os réoscom a materia de sua contrariedade, folhas 98, sustentan- - - .ιΐΛ .Λ - -n tempo da ce­lebração delia o autor já era havido por m ãior, puicarta de supplemento de idade, tendo quasi 32 anuos e era 2a sargento de primeira linha, e que estando na livre administração de seus bens e lendo perfeito co­nhecimento déliés e de seus rendimentos, nem sendo mais seu pupillo, por ter Andado a tutela , podião va­lidamente contratar, e que não houvera a allegada le­são enorme, por quanto os bens que o autor recebeu erâo livres e desembaraçados, e os que cedeu eráo litigiosos, dependentes dc grandes despezas, Mqui- (1 ações e reparos, como elle mesmo reconheceu na dita escritura , folhas 72, e cjue, Analmente, não se dá nelia a clausula depositarii reprovada na le i , mas huma substituição de refusão ordenada no alvará de 31 de maio de 1774, no caso de reclamação nas tran- sacções. O que tudo visto, allegaçõei, documentos,

Ítrovas e razões, por huma e outra parte, não preva- ecem os fundamentos de nullidade em que o autor ba · sôa apresente reclamação, porquanto, pelas certi­dões, folhas 20 e folhas 82, prova-se que o autor já excedia de 21 annos e era 2* sargento de primeira li­n h a , havido por maior, por carta de supplemento de idade, quando celebrou o contrato de folhas 72; nem obslavi a ordenação do livro 3, titulo 42, §  2 , em ra­zão aa venda ou permuta que se contém na dita escri­tura, huma vez que essa transacção fõr approvada pelo ju iz , como se collige dos documentos, folhas 249 o folhas 252, como requer a mesma ordenação, e qjp- nos procede i  prohibtção da ordenação, livro 1, ti­tulo 88, § 29, visto já não ser o réo tutor quando se celebrou o contrato, e de mais revestir-se da quali­dade de co-herdeiro e successor de parte desses bens sobre que se transigió, o que removia presumpção de fraude, que aliás se não prova que interesse, antes mostra-se que o autor, depois de chegar á maior idade, praticou actos probativos da sua approvaçáo e ratificação, com o, entre outros, se collige dos docu­mentos, folhas 249 e folhas 252, e até veqdéra as ca­sas que recebeu PQr virtude da dita transacção, co­

mo consta dos documentos, folhas 143 a folhas 149, o finalmente , o seu silencio em náo pedir a restituição e reclamar ajé a idade dof 29 annos qqe ihe permlttla >  ordepaçlfi. n v r o j . Îitfii· 41. 1 6 , most|MfcTo se que já exeedía dos 12 quando « feio hfer pela pre- sente acolo proposta e n  »834, como se vé pejas cer­tidões , folhas 20 e folhas 2 V e r» . Não procede Ujp- beta o fundamento da lesão en o r** po» í f  nã«nro«qr está nos termos que requer a ordeftaçio, livro 4 , u« lulo 13, para ter lugar a reclamação e recisão do con­trato, náo bastando o calculo do lucros formado no libello, folhas 3 , contrariado por outro igual calcu­le de folhas 234, principalmente aUendeede-se á na­tureza doa bens recebidos e dos cedidos pela transac- ção de folhas 72; aquellos livres, desembaraçados e rendosos, e estes complicados com litigio· dlrpen- diosos e necessitados de grandes reparos como reco­nheceu o mesmo autor, e se prova com os documen­tos de folhas 103 a folhis 130, não sendo possível for­mar-se julio certo se existe ou não lesão e de que na­tureza : finalmente, nenhum fundamento tem a nulli­dade argüida contra a escritura, folhas72, quanio á •uafórm i, por conter clausula depositaria, pola que o mesmo alvará de 31 de maio de 1774, que a repro­va, o exceptúa nos casos especiaos, entre os quaes são as iransacções que para poderem ser reclamadas, deve-se primeiro refundir o que por effeilo délias se houver recebido. Portanto, e o mais dos autos, jul— glo o autor recorrido carecedor da acção intentada, firme e valiosa a escritura w folhas 72, absolvem os ré as do pedido no libello, e condemnão o autor nas custas. líihia, 27 de outubro de 1838. — Silva, prési­dente. — Telles. — Pinheiro. — Leal. — Castro Masca- 
renhas, vencido. — C. Prança.A’ vista das duas sentenças não ho necessário mais nada para nos convencermos, qual seja a moralidade juridicae condição da dita seulença da relação da Ba­hia, que meu santo cunhado fez publicar. Ella be nulia, e como tal espero que não terã execução. A injustiça triumpha algumis vezes;mas não he sempre;e assim como ha no corpo da magistratura juizes de morai corrompida que se alrevão a assigner huma sentença deliberada contra direito expresso, Umbem ha outros que satisfazem as obrigações do seu oQicio, declaran­do a sua nullidade como eu espero no ciso. O meu santo cunhado tem disso provas bastantes u*s semen-Sas com que o tenho obrigado a restituir-nos os bens o casal de meus pais que elle chamava seus e que o serião se eu, ha 16 anuos, o não tivesse trabalhado de dia a dia pel.is audiencias e cartones; conseguindo contra a sua perversidade as seguintes >en'.enças : Primeira. — Pela qual se declarou nulla e de ue* nhum effeilo huma escritura do ajuslameulo de con­tas que o Sr. Bernardo me exlorquio logo que me emancipei com supplemento de idade. Esta obtive eu em gráo de revista ; e vejáo, pois, como fui eu atra­palhado.Segunda. — Pela qual lhe annullei huma façanhosa partilha da terça de meu p a i, de que eu era co-her­deiro, e na qual se tinhão adjudicado ao Sr. Bernar­do, testamenteiro, os bens de raiz da mesma terça, para solução dos gastos que elle dizia ter feito com ·  testamentaria; reparlindo-ae aliás com os interessa­dos os rendimentos desses béas; de sorte que < · le ­gatarios só erão dos rendimeulos dos beas legados,  e não dos mesmos bens 111 A difierença que ia nisso era que'0 valor desses bens dado em inventario era como do dous para quinze, valor real, porque pela terça parle do terreno de hu­ma chicara que a si se adjudicava q Sr. Bernardo , por 800$ réis, para seu pagamento de igual quan­tia , e me coube por emenda da partilha, engeitei eu logo o preço de Re. 6:000$ que mais de dom con­correntes compradores me oflerecêrão, e ainda le­nho quem m’os dé , se eu quizer ; não fallando uos edificios , arvoredos, etc.Terceira. — Pela qual lha annullei a supposla com­pra que elle fizera á minha desgraçada mai de todos os seus bens (que ella houve em uteaçáo, do Caiai de meu nai). com os rendimeulos desd'o dia do falleci- mento da mesma minha mai ont diante ; obrigando-o a dar-me partilhas delles ; por cujos formaes em exe­cução , eu e meu irmão já recebémos os bens de raiz que nos couberão, c temos feito penbora ao Sr. Ber­nardo , por 9:500$ r s . , que elle agora nos atrapalha, mas que , se Deos quizer , se ha de concluir em bre­ve. Nesta não bão de metter a mão os Telles da rela­ção da Babia, nem os outros 1res honradíssimos col­legas ! ! !Quarta.—Sentença de tomada de contas da admi­nistração da minha Tulella em menoridade, em que foi o Sr. Bernardo alcançado para comigo em réia 9:6õ2$711 .principal do rendimento dos bens da mi­nha legitima e para meu irmão rs. 8:391$458 que el­le arrecadou e com eu, ou os guardou cm lugar de os metter no cofre dos orphãos, como lhe o juiz or­denou , com os juros respectivos pela mora. Esta pen­de dc embargoi atrapalludores do Sr. Bernardo, na inferior instancia, e estão na coqclusão desde abril do anno flndo, e corro o pleito desde ISIS.Quinta.—Sentença pela qualem  gráo do appella- çáo lhe annullei a sentença dc hum bom juiz do Resi­duo, que, em despeito da coudemnação feita por seu antecessor, que julgára a testamentaria de meu pai por incursa em commisso, e devolvida ao Residuo | com sequestro ordenado contra o testamenteiro o Sr. Bernardo, a quem se glozárão as coutas pelas inultas simplicidades que nellas haviâo, lhe houve as mesmas contas por tomadas, sem se dicídirem os embargos pendentes do Sr. Bernardo contra o julgamento an­terior ! ! Oh que ju iz! Esta sentença pende de conces­são de revista que o Sr. Bernardo interpôz.Sexta.— Sentença de absolvição que obtive de rs. 5:274 $828 que o Sr. Bernardo me demandou por li­bello , por despezaa que diz fez comigo na minha menoridade, sem licença do juiz que lh’o não quiz dar, e no qual o reconvino pela quantia de rs. 9:68t$579, que tanto me deve elle pelos Interesses dos meus bens,

ruínas e destroços, salpicando sua coròa com o sangue dc infelizes e innocentes victimas dc seus caprichos c despotismos!Portugueses ! lembrai-vos do governo de I). Miguel I !VLίAu banquet de la vie infui luné contive, J'apparus» un joui , cl je incurs.GiuaiT.Ne día seguinte so da falai noite dc (6 de outubro dc I8 ís , noite em que tantos diversos acontecimentos ti verlo lugar, cm que liodiflerentes scenas sc succedcrão, apenas raiava a madru­gada, eslavio o paie o filho presos na mesma ciuovia do l.imoei ro, ambos ligados por huma grossa corrente de ferro que os ligava is argolas do mesmo metal pregadas íi parede. A noite, para ambos, foi terrível.... e mais que muito longa. Elles sc prepararlo para a morte, e recoihiáo iodos os seus pensamen­to*. todas as suas ideas, esperando ni misericordia divina o perdió de algumas faltas que durante sua vida houvessem CtoMMtlido.O velho, apenas lhe fulguren no semblante a luí do dia, ergueu-se s custo, e convidou seu fili» a fizer o mesmo. Ajoelbárlo-se, e enlolrio bum cântico religioso em honra iio Rt io m  cazsoos no mutuo . linilitumlo »ua» prece» com huma d it i* ·  toda patriotica. Regirlo a Ite... que olhas*· pari l'or- tegs!, e anplicaaie sua miaericordia a aqm-ΙΙβ infeli* ,κ ,νο . SAo digno de melhor sorte, Uo mereceik.r de sua» Ijo m  gracatCompiindo este acto aacrosanUi. o velbu alwneouu smi li­l i » ,  e recootutendou Ibe que i m w i i w . até son# ultimos momentos, pensamento» puro» e religio»». olvidando o» so- alto* do m ondo, as illutfw* da terra a despindo·*· dos pn-jul aos e preconceito* dos hornen».Júilio entrou o meirinbo, r leu em voz alta as leuienrs· que condemna v Au a morte a r rede rico, como conspirado! ·  revolucionario, o a *eu pal. torno criminoso di. Ir**» uiag.-»- Sada. Elle· assistirão ·  esta leitura com mignsclo <■ pac ¡en­cía , # entregirlo-te depoi* na* tabas de Ileos.
Entren o sacardote, v dirigió*· prbsrí. .«neme so vvM»

ouvio a sua confissão, c dcu-lhc a benção do Scnlior. Clic- gou-se depois para perto de Frederico, c preparou-sc para receber a revelarão dos segredos do pcccador, com aquelle amor, carinho e benevolencia que devem os ministros da re­ligião a todos que neccssitSo de sens auxilios cspiriluacs.— Padre, disse-lhe Frederico, antes dc morrer, rcleva-me conlar-tc mínha vida : por ella virás no conhecimento de meus actos, para poderes pcrdoa-los em nomc de Deos. Présta me attenção, que eu serei breve.Joven ainda, fui por meus pais mandado para Coimbra; ahí dediquei-me aos estudos de legislação e de direito, cpre- parava-me para ser advogado, ou seguir a carreira da magis­tratura-, pareciso-me ser as duas inais nobres proüssões do homem: — pugnar pelos direitos de seus semelhantes, e dar a cada hum o quehcseu.— Tinha hum amigo, meu compa­nheiro desde a mais tenra infancia, que sc applicava á medi­cina. Acabados que forão nossos estudos, volt¿tmos nara Lis­boa , amigos sempre. Eu amei huma donzclla... ainda a amo, e , com a mesma forra, elle a amou lambem... c , infeliz­mente, ella deu-me a preferencia.Mai* pura que os anjo», mais singela que a» rosa», Maria deu-se toda a m im ... Elle o soube... c ,  desde cn llo . rompé- rlo-se todos o» laços de nossa smizade. desde entáo ciie lan­çon para longe de si t mlsrtra com que w encobria.C oiiic», assim »c chamava elle, procurou Iodos os meios de perder-me-, sproveiluu-s<> da occasilo cm que riilrou ü . Mi­guel em Portugal e ac acclamou rej, para abraçar seu par­tido... denunciou me como ronslilucional... fez nus comJem- uai 1 m oite... evadi nie ; ma» nlo pude detnorar-me muitos meze» longe da patria : s itléa de inhiba amada, que seris wm duvida iK.r elle Uinlx m perseguida , de (si insneira tjiode- roti *e de uicii rM.irilo, que preferi a mort· lia miiilia pslria I 1 vida em evlzstifiot leres. Regressei s l-hbos, es primeira I petaos que » 1. foi rit·,., o m<-u inimigo. , o Infame Poilu-
I ptiVHeo-mor ilon-mu. ι · ι * « ? " 3  £ *  e «Higo· *!-.,,— i t /<*o«- n»e, meu fillto, que Ileo* le |·#η)ι4 : 1, |ifyt que I brev· n i detidh <fv tus sorte ! vu. Issu ou u H-ttto,

—  Oh ! sim, padre, eu llic pcrdùo !—  Em nome do Padre, do Filho c do Espirito Santo, eu vos absolvo, meus filhos !Entio ajoelliárão-sc dc novo, c puzerão-se a render graças ao Omnipotente de sua misericordia!E , depois disto, o sacerdote sabio, e entrou o carrasco acompanhado dc muitos soldados.Dela ultima vez abraçárlo-se o pai e o filho ; as lagrimas cor- riSo-lhe a jorros' dos olhos, einundavão suas faces. Comdifli- culdades conseguirão os soldados sepára los; paredão querer morrer nos braços hum do outro. Pòz-se ordem no acompa­nhamento, e seguirão todos para o lugar em que se havia preparado o cadafalso. Quando Frederico sahio da ultima porta do Limoeiro, a primeira pessoa que avislárão seus olhos, foi Maria, que ali estava postada ú sua espera ! . ..Ella não pôde ter-se, e , sem dar attenção ás vozes da mul­tidão que por ali sc achava, atravessou as linhas dos soldados, e lançou-se nos braços do paciente...O b  ! foi hum espectáculo lerrivcl para todos os corações sensíveis aquelle que davlo esses dous infelizes, assim abra­çado» e chorando!... A ultima hora da vida de hum estava uasi a Dater, e o outro, cheio de vida, de força, no vigor a idade, parecia querer deixar todas essas ditas para acom­panhar ao sepulcro o seu companheiro ! . ..Os soldados hsviio parado, como que maquÍnilmcnlc. Elles eslavio enternecidos com esta acena, e não oussvlo li- inita Ia. Foi de mister que huma voz forte e sonora os cha­masse ·  seu. deveres ! . . .  F.rs ·  voz do medico ! . ..— Oh! grilou-lhe Frederico, nlo qiiizestedesampararme no iiRiino transe da vida? Fu le agradeço tío SHignalado serviço. Coin leu» nioprioe olhos contemplai teu triumpho, observas lua victoria !— - Frederico, re*iioudcu lhe elle do meio ds mullidlo sonde μ achava, bem visa que eu queria scoinnauiiir le aosuppltclo..,
K.li. conten te tcattna do* bteço* do paciente ·  trial· dentella , que juin ia nui» morte que vl*s.„b o n  ΙοΦumento* mudo» tk to<tus us despotismo! cum·

prirão suas ordens, deixando a infeliz sem sentidos no meio do povo que sc apinhusva para ver o espectáculo tío Ínteres, sanie que Ihe davüo esses tyrannos.Continuou o acompanhamento alé o cadafalso. Alii Fredc· rico vio sen pai pela ultima vez, mas sem poder abraça-lo, dfis- pedir-se deile e do m undo... E  o algoz, com huim sangue frio estúpido, e bum sorriso de Satanaz, atou lho o laro e o atirou abaixo...itum profundo gemido escapou dc seu peito... scus senti­dos o desamparó rão... foi de mister carrega lo ...E . poucos minutos depois, J*  Frederico não existia !' EPILOGO.A lu» vivo» Ia liberdad,Λ lo» muerto» la gloría.C(L»»ao», La Dévotion.No anno de 18* 4 , quando o exercito libertador entran em Lisboa, ο α immortel duque dc Bragança plantou naquelle paii o estandarte da liberdade, hum soldado voluntario diri­g ió le  a hum do» convento» do freiras, estabelecidos n aquel la cidade, c , levado pela curiosidade, examinou algnni tinnulos de toron, que exUlilo na igreja ; entro elle» deparou rom lilllll, cuia iutcrïpçlo pare. Ια denunciar que o» restos quo iielle se navito sepultado pertenciln a huma »ror que cnlrá. ra para o convento no mes de outubro de lu t * ,  de nomc María da Purificaçlo. Rua vida. d!/llo · ·  outras freiras, tinha ■ido milito alomieiilida pela» paixões do mundo, de manriri que se rrcolliéra ao convento , onde, entre lagrima» e exer- cicios religioso», acabou seus dias em ( a s i .
Qutnto ao medico. contli que ronieguira por (¡ni ser no· 

incedo Pii»»i< o Mór. mas nlo ilo reino de Portugal, e sd *im 
lie D. MiguH , quando este luíanle, abaiutonwtn «

«ola* dos pequeño* Ivranno* daI*, ds n, sus*


